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ÄOS MAXIES
Ho men Bkiellior amiffo, inen iiiseparavel companheiro,

men Idolafi'ailo Irmão

• 0 1LH1. SE\H0R DOtTOPi

JER0HYK1Q GUIDO DE SOUSA CARVALHO
Anjo da minha alma! ente unicoc incomparável para mim! morrestes... morrestes...

não jwsso accommodar-me com esta ideia... não ! nunca 1 Dedicado Amigo, Irmão terno,
Pai, c Mãi extremosos tudo fostes... cngano-mc ; fostes mais , muito, incomparavelmente
superior ã tudo isto! fostes para comigo um anjo... um ente sobrchumano, divino, c
sublime... advinhaveis meus desejos, meus sonhos... só vivicis por mim, e para mim...

• tudo... ate a propria existência sacrificastes ao meu futuro, á posição que occupo, c que
vos devo... porque esta era a vossa gloria, era o tudo que aspirareis... e morrestes sem
vc-lo \... repugna esta ideia... parece me horrivelmente monstruosa, sacrílega, c ofen-
siva á bondade, justiça , c equidade de um Dcos ! pois que ! ainda assim, e cm tacs cir-
cumstancias se morrei não! é impossível \ Deos não c um monstro... pobre de mim I
deliro... o meu anjo è morto... è hoje um montão de ossos frios, resequidos, mudos, in-
differentes á tudo... nem me ouve, c nem sente... eis o que me crucifica,e me mata....

Nem me é dado uma > 07, nem um gemido...
Só murruurio dc lagrimas pungido

A MHMOIIIA
m;

MINHA ADORADA E QUERIDA MAI

A’ IllH. SENHOR »

§a mmm tiiniâ ii iiiii
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Saudade, saudado! oh ! magoa,
Oli 1 prazer que alenta, c mata l
Oh! sentimento que exalta ,
Que arroja cm ardente fragoa
O coração do vivente!
Que prohibe c que consente
Que do peito exhale um ai!
Saudade! saudade! vai....
I)ou-te azas n um suspiro....
Vai , divaga, faz um gyro
Pelas paragens louçãs
Onde estão minhas Irmãs....
Onde está meu velho Pai,
Todo coberto de cãs....
Lá onde tardes, manhãs,
Céos, cstrcllas conheci....
Saudade ! aonde eu nasci....
Aonde cu tive uma Mà i,
Aonde.... Oh! Cóos! a perdi....

Ai! penetra-Ihc na campa,
O negro caixão destampa,
Bcija-lhe os ossos que cu mando
Saudade! lica-os beijando
Eternamente.... sem fim....
Saudade! tem dó de mim....
Saudade! saudade! vai....

••••



A MELS IRMÃOS E AMIGOS
OS ILUI.1 SEXBORES

liiiiz Foi'(una(o tic Sousa Carvalho
Francisco Aiirclio tic Sousa Carvalho

Mens queridos Innãos! ciai dignai-vos ãcceiiar um exemplar deste opúsculo... não
por elle que c impe1' feito, cscripto com lagrimas, c resenlido da fraqueza de meus
recursos ; mas peta pureza , e sinceridade do sentimento que vo -lo offerta cm prova do
quanto vos devo....

A RÎEMORIA

DE MINIIA INFELIZ IRMÃ
A LUI.» SENHORA

». XftV&SXJL MAMA m CARYAOO
Soltou-se alma gentil, vida immalura
De corpo que cm mil graças florescia ;
Saudade pcrennal geme, c avalia
Thesouro de que é cofre a sepultura.

(BOCAGE).

AO MEU MUITO DIST1NCTO PARENTE

E rnesADO AMIGO

0 ILLN.° E EXH.° SEM10II
I

VÏSCOJNTDU 3>£
/-* £ïïâ mm nams QïïSEIM DSPOSA

A

A Illm.3 e Exm.A Senhora
Iwmasm ES tâiâiÂ

Senhores ! Da rutilante esphera cm que o vosso mérito c virtudes tão eminentemente
ros hão collocado,bem longe de olvidardes o pó da minha insignificância, pelo contrario



peregrino ha dez annos, longe dos meus, c só, tenho sempre obtido de vós um olhar
atlencioso, c benigno, um interesse ardente, e cordial, que tonta vez espancou me as
trevas de mil conjecturas, adocou-me as magoas de nul sofrimentos... A sollicitude de
um Pai, os extremos de uma Mai, tudo vos dero.... O que pois dizer-vos Iwje , neste dia
soit nine , e indi/inivel para mim? como abrir-vos meu corarão, c minha alma ? não
posso ; poupai - me, que a cmpreza supera as minhas forças

A MINIIA QUERIDA PRIMA
A Ill.nn c Ex.» Senhora

D. TBOMAZIA AUGUSTA GABXEIRO LEÃO
Ao viajor que atravessa infindos, abrasadores, e suf ocantes desci los de ateias, ex-

hausto de forras, c abatido de cansaço... ohl quanto c doce, c suave o abrigo de um
oasis?! a benigna, e propicia sombra de uma rama ? ! o límpido, fresco, c crijstallino
arroio de crystal ?! Pois bem. minha querida Prima, o vosso acolhimento , e bondade ,
os vossos sentimentos, c virtudes mais suave, c magicamente se filtrarão em minha alma
de peregrino... Jiia pois ; permitii que, como sombra de minha gratidão, c amizade,
cu estampe em minha these o vosso nome divino....

A O M E U P R I M O E A M I G O
O Illm. Sr. Major

SEBASTIÃO AKTONIO JOSÉ RIBEIRO
Gratidão c amizade.

AO MEU DEDICADO MESTRE MUITO DIGNO E ILLUSTRA1)0
PRESIDENTE DESTA THESE

0 ILLM. S£\BOR itOlTOF.
MANOEL FELICIANO PEREIRA DE CARVALHO

Senhor 1 Vossas brilhantes, e dcslumbradoras virtudes , vosso coração tnagnanimo, c
cavalheiro, são o orgulho, c padrão de Gloria desta These, <i que vos dignastes presidir ,



chonrar... E minha alma penhorada, ardendo em sentimentos de gratidão, c de ami-
zade, ou antes de idolatria por vós, não pcnnittc gne cu falle : reduz -me a um ente
passivo, alvo de emoções, c sentimentos, que não sei e.vprimir....

:4o lllui.mo c Kcv.mo fcr. ligitrio

DINIZ IIYLARIO NOGUEIRA

Fostes um segundo Fai do meu querido Irmão ; elle fallccco cm vossos braços... o que
pois sereis para mim? um anjo....

Á ESTRELLA DO NORTE, AO GEMO DO BRASIL

0 ILLM. SEMIOU

DR . FRANCISCO IIOMF.ICIO DE ABREU
Meu amigo do coração ! Dois sentimentos vos liei consagrado, que crescendo se con-

fundirão — sympatliia, e admiração: ambos convei terão seem idolatria : cu vos adoro !. . .

Ao meu companheiro inseparável, c antigo, ao meu intimo amigo, ou antes,
ao meu eu mesmo

0 ILUSTR ÍSSIMO SEMIOR

p&vnm
Nenhum amou primeiro: em nós o aflecto
Foi uma idéa innata, um sentimento
Que não póde 1er lim, não tendo origem....

( Castilho. )



Aos meus dedicados collesas c Íntimos amigo*
OS ILLJI.* SEMIORES UOITOF.ES

FERNANDO GOMES CALDEIRA D’OLIVEIRA FONTOURA JUNIOR
E CONSTANTINO JOSÉ GOMES DE SOUZA

Aslros que fulgurais! fontes pcrenncs
De turbilhões Je engenho luminoso,
De virtudes, de méritos divinos!
A’ despeito dos homens, dos caprichos,
Percorrereis a orbita que um Deos
Traçou-vos u’uma csphera sem limites....
Eia pois! prosegui I sorri-vos délies....

Aos meus collcgas c particulares amigos

OS ILUr.» SENHORES

DR. JOÃO RIBEIRO DE ALMEIDA
RAIMUNDO JOÃO DA CAMARA BARRETO
M \ NOEL ANTONIO DA CAMARA BARRETO

DR. JOAQUIM FLORIANO DE GODOV
MANOEL PINTO DA SILVA TORRES JUNIOR

JOSÉ ALVARES DE MAGALH Ã ES
DR. FRANCISCO GR ÃO MOGOL VIEIRA DE AZEREDO COUTIMIO

FRANCISCO ANTONIO DA CRUZ
JOAQUIM CLAUDIO DE SALLES

POSSIDONIO DE MELLO E ASSIOLI
Nossos corações se entendem: basta.

.1* BIlsii.' Senhora
:c. JflSï - ïJïmTA IiSOCASÏA K2LSM M CZVZ ALVE3 BEARCD MUIIÏ2 BAÄEET0

E SUA EAMII.IA.
I sabeis o quanto me api a:,e me è doce, dedicar-vos minha these....



AO EXM. MONSENHOR

JO§É A\TO\IO JflAlllAHO

So Dcos, c cu sabemos o que vos devo : jamais esquecer me-hei de vós....

Ao Illni. Senhor

DOUTOR ERANCISCO JOSÉ PINHEIRO GUIMAR Ã ES
E SUA FAM Í LIA

Vossa alma c a propria Deosa da virtude,
E o vosso peito o templo onde cila mora!

Aos meus amigos

OS II.LM.* SEMIORES

DOITORES RO HOSPITAL DA MARIMIA
EM PARTICULAR

Ao Illustrissimo Senhor

DOUTOR JOSÉ MARIA DE NORONHA FEITA L
Gratidão, sympatbia, c amisade.

fâtu/o- (/c ^/o1/0(1 Curva//o,y



Ao divino influxo dessa luz mystcriosa, e sublime, que da mais fulgcute
pérola , engastada em leu corarão, — o sentimento de humanidade — , se
derrama, e illumina-te o sanctuario d’alma... — luz que com tanta magia,
e evidencia se rcflcete nas lagrimas que vertes pelo infeliz, que soffre — ho-
mem ! regando-a generosamente com o leu proprio sangue, sacrificando-te,
e morrendo, fizeste-a germinar — semente — , fluctuai* — arbusto — , e por
fim ostentar-se magestosa, egigante — a Arvore da Medicina — !

Ei-la que se alevanla colossal, e immensa ! cncravão-sc- lhe as tortuosas,
c reforçadas raizes na profundeza de passados séculos! leva-lhe o empinado,
e vultoso tronco caminho direito — á perder-se — , parallele á escala das
idades! e a espessa, c enorme folhagem,sempre ao par coma epocha do pre-

' sente, abriga, e ampara solicita , de gerarão em geração, a humanidade des-
valida do rijo embale da morte! Enlhronisa-se-lhc nas grimpas seu rei, seu
ereador, — o memorá vel , c venerando ancião de Cós! dissera-se que aguar-
da um dia, em que esse colosso, vicejante, e bcllo, aquinhoando-se de sei-
va melhor elaborada, c perfeita, mais, e mais assumindo-se, e ampliando-
se, toque o infinito, abranja a eternidade... e elle — de joelhos em suas su-
midades — acurve-se, c deponha aos pés do Eterno o aperfeiçoado fructo da
vida , que lhe fòra usurpado, e que só lhe fòra dado possuir!

Escasso, e pobre de forças, de recursos intellectuacs, — eis-nos pasmo,
e absorto contemplando essa enormidade de tamanhas dimensões... deso-
rientada, cseni norte, perde-se, e apaga-se a debil centelha do nosso enten-
dimento, no agitar de tantas conjecturas, em busca de um nexo, de um fio,
que encadèe, e dò com o parentesco de nossas obscuras, e confusas ideas...— e pois nos é imposto o oneroso encargo de escrevermos très pontos dc
these, c todos elles dependem, e reclamão profundo conhecimento de todos
os orgãos do immcnso Vegetal, que figurámos!—IIouYemhs de ceder por muito tempo ao desanimo ; bradarão perto a hora,
e o dever ; a bondade, c indulgência de nossos sá bios, e magnâ nimos mes-tres derão-se as mãos... symbolizarão a eslrclla polar que apontou-nos adi-recção do porto de salvamento, — c nós escrevemos —— Ei-la — sede complacentes com cila — a pobre da minha these. —



PRIMEIRO PONTO.

Da influencia atinosplicrica nos pliciioiiicnos pltisiolo-
gicosc pafliologicos: cm iiarticular das perturbações
i|iie esta influencia produz durante o «lia e a noite.

Á essa cspccic de manlo vaporoso» c subtil, de cerca de 15 á 10 léguas de espes-
sura , que — trajando-a — se amolda á forma da terra, c mais, ou menos de perlo a
acompanha em seu movimento diário, ou de rotação, — eis ao que se conveio cm
denominar — almosphcra, — de dois radicacs gregos, quedizem — esphera de vapor.

Collocado o homem no centro desta esphera gazosa, c cm contacto immediato
com cila , depende, c participa de quanto a possa modificar phvsica, ou eh unicamente,
reduzindo-se á influencias mais, ou menos profundas no rylhmo de suas funeções,
quer de relação, quer organicas.

É por cila que elle relaciona-se, c prende-se á quanto o rodèa , c cerca , pondo-se
cm jogo a maior parte dos seus orgãos de relação, de uma maneira suave, ou desa-
gradável , — activando-sc, ou pervertendo-se. — E por cila que o homem experimen-
ta pelo lado dos sentidos tantas emoções, e transportes, que tão alto fallão, c prepon-
derã <^ no phenomeno du sua conservação. — É por cila, cmfim, que a kenefica, c
limpida gota da vida se lhe cscôa placida pelo organismo, dando-lhe força , c vigor,
ou o torpe, c corrosivo veneno da morte se lhe inocula revolto — c o arruina, c mata!

E assim pois que a atmosphcra, por sua fluidez ,elasícrio, c transparência, im-
pressiona , e enleva os sentidos do homem, transmitlindo-lhe lielmente longincuas, e
concertadas notas de uma voz por ventura celeste, compassada por um bafejo do
brisa, que se quebra , se embalsama por llores, c acarreta-lho aromas — ao pallido
influxo de uma lua de prata oscillante, c tremula na cupula dos céos...— Sons rudes, c ásperos, exalações picantes, ecorrompidas, raios deslumbrantes
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«le uma luz excessiva, tão bem cila os Iransmilte, perturbando, ou destruindo o exer-
cício destas funeções.

É assim que cila, ainda por sua fluidez , c clus(crio, concorre á producção daquella
faculdade, que tanto lisongêa, c engrandece o homem, que tão grata lhe é, c sem a
qual fora tudo baldado, impossível , c absurdo — a sociedade, o progresso, a illus-
tração: — quero fallar da palavra.

É assim, fínalmcnlc, que esta massa, constituindo-se o immcnso theatro da me-
teorologia, descortina-sc radiante aos olhos do homem, transportando-lhe o espirito
c o coração, por multiplicadas, c tocantes scenas, desde o mais ameno, c suave qua-
dro, até o mais assustador, e medonho, — mas inda bcllo — ; e onde a luz, estam-
pando-se, e reílectindo-sc diversamante, segundo o grupamento desses globulos
aquosos, que pairão por essas alturas, como que se encarrega das vistas — , das
imagens — adequadas ao assumpta, concernentes ao drama, que tem de ser repre-
sentado. — K assim que se cila rcílecte roixa, e dolorosamente bel la nas franjas do
uma nuvem — cm uma tarde de recordações, c de saudade — ; purpurina , c doirada— no triumpho, c magestade do sol — ; variada em matiz, com regularidade, e or- »
dem — na plácida bonança do iris — ; finalmente, pavorosa, negra , e sinistra -- no
espesso costado de uma nuvem borrascosa, prenhe de raios, que devem recitar no
espaço pela rouquenha garganta dos trovões — a horrivel tragédia da tempestade! —mas solemne, c sublime!

Corramos porém o panno á este theatro de inspirações, c maravilhas, c encare-
mos a almosphcra pelo lado de suas influencias mais positivas, e maleriaes.

Deveríamos, buscando dar uma idea da natureza intima desta massa, c das subs-
tancias, que constante, ou accidcntalmcnte a constituem, estuda-las de uma maneira
direcla em sua origem, natureza, c propriedades ; analysa- las cm sua composição ;
assignalar-lhes as diversas modificações, que soflrcm, segundo relações de localidade,
estação, tempo, & c. Como, porem, o ponto, que a sorte nos deparou, não faz ques-
tão da almosphcra em si, mas só da influencia, que cila exerce nos phenomenos
physiologicos, e pathologicos, figurando-a com a natureza , e propriedades, que lhe
são reconhecidas, — admittindo-as como um facto, — trataremos de referir apenas
as diversas influencias, que cila acarreta ao homem são, ou doente ; — particulari-
sando, fieis ainda ao nosso ponto, as perturbações, que cila produz durante o dia, c
a noite. .

Por suas influencias physicas, c chimicas no organismo são, ou doente, tende a
ntmosphera, de uma maneira constante, ú regular, manter, perturbar, ou destruir o
equil í brio da vida.

Lstas influencias dcprehcndem-se da sua natureza , c das substancias que constante,
ou accidentalmente á cila sc aggrcgão.

Cila é pezada, fluida, elastica ; é quasi exclusivamente formada d e a r, e vapores
d agua ; contém fluidos, que mais, ou menos modificão-lhe as propriedades, na razão
da sua quantidade: — calor, luz. cleclricidade ; emanações dclctercas, miasmas a in-
feclão, c vicião, &c.
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INFLUENCIAS.

DA PRESSãO ATMOSPHERIC A. — O espirito humano, essa forra , por assim dizer, in-
finitamente energies, c activa ; incapaz de aquietar -se, c de jazer ; que se arroja , sup-
planta , c triumpha de quanto sc lhe anteponha, e tropece-lhe o passo ; que atrophia -

morre nas trovas da ignorância , e viceja, c floresce ao influxo, c clarão da ver-se, c
dade, e do saber ; o espirito humano, dizemos, de longa data estacou, maravilhado,
c absorto, ante a successao de mil phenomenos naturaes, que por causa unica só
rcconhccião — a pressão almosphcrica.

Não descançou ; debalco-se, o agilou-se cm busca de uma solução, que o satis-
fizesse, c — o horror ao vacuo da natureza — teve por muito tempo de acalenta-lo, c
de nutri-lo. — A natureza porém , como que despeitada com uma imputação, que cm
nada menos importava , que cm uma falsidade pueril, e mesquinha, organisou c dc-
scnvolveo por seu turno em Pisa, o fecundo e ponderável eerebro de Gallileo: —
c a almosphera pezou !

, Mais tarde espí ritos gigantes apparecerão; c não sómente se ha chegado ao accordo
de que a almosphera peza , senão tãobem marcado precisa , c evidentemente a medi-
da, c variações deste pezo. — Assim é corrente hoje, que, ao nivcl «lo mar, uma co-
lumna d 'agua de 32 pés dc altura, ou de mercúrio de 28 pollcgadas, faz equil íbrio
á uma columna atmospherica da mesma base. — A columna de mercú rio constitue o
baromelro ; este encarrega-se de revelar-nos ß s variações de pressão, segundo sc ellas
observão cm alturas superiores, ou inferiores, em relação ao nivcl do mar, c segundo
mudanças meteorológicas, mais, ou menos pronunciadas, modificão, na mesma razão,
a atmospbera. — Tal é o estado de luzes, á que havemos chegado nesta dirccção, o
caminho : — graças á solicitudes de Torriceli, c ás l úcidas c persuasivas observações
dc Pascal.

Envolvendo, pois, a almosphera,como fica dito, todo o âmbito do planeta , que ha-
bitamos, e gravitando sobre todos os seus pontos, o homem, que poisa cm sua su-
perficie, não devia ficar izento dc uma tal influencia. K pois a pressão atmospherica
sobre o homem, sendo lógica , c rigorosamente uma verdade em physica, é em phy-
siologie uma sabia , c providenlc disposição da natureza, attenta a particularidade da
organisação humana : — com efleilo ; contendo o organismo do homem fluidos, que
gosào de uma tensão, ou força claslica que os fórça á rebentar para o exterior, evi-
dentcmenle o farião, como experiences o demonstrão, ú não dar-se essa enorme pres-
são, orçada em 33,000 libras para um homem dc estatura mediana. — Nem sirva dc
pasmo, c sorpresa a possibilidade dc poder a debil orgonisação humana suportar este
onus, sem duvida exorbitante, da almosphera, agilando-sc, e movendo-se livremenle
em todos os sentidos, c direcções ; por quanto, devemos ter presente — a fluidez, e
elastcriodo ar ; depois — a luta que sc estabelece entre a sua pressão, c a força en-
pansiva dos fluidos do organismo ; e, finalmente, — que, sc os membros do homem
agitão-se, c movem-se livremenle em lodos os sentidos, e direcções, é que a almos-
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pliera lambem actua-se, c gravita sobre elles em todos os sentidos, c direcçõcs ; de
maneira , que todo o seu esforço consiste em romper o prumo de um equil í brio de
forças iguacs, copposlas, que se neutralizão c se destroem

É assim pois, que a natureza, como dissemos, sá bia, c cngcnhosanicntc prcvales-
ccndo-sc da propriedade /luuhi— chisí icfí da atmosphera, tira partido delia, alim de

homem toda a utilidade, c vantagens, removendo os inconvenientes, áagenciar ao
que o contrario irrevogavelmcnlo o sujeitara.— Cumpre apenas lembrarmos, ainda
cm abono ao que levamos dito, a inlluencia da pressão atmospberica , de que falia
Tardieu, e que consiste cm manter por si só, sem o concurso da pelle, c músculos,
as superfícies da articulação coxo-femural adaptadas uma á outra, c — seja dito de
passagem — de cuja falta se elle prevalesce, c explica a fadiga, que experimentão os

de elevadas montanhas.— Ella concorre ainda, accessoriamentc,viajores no pí ncaro
para a circulação venosa , segundo Barry, Berard , c outros.

A pressão almosphcrica porém não é constante, c sempre a mesma : cila pode
variar para mais, ou para menos — augmentar-se, ou diminuir-sc — , dando occasiáo
á phenomenos salutares, ou danmosos á economia animal. — Isto posto, imporia
dizer, que, se o homem collocado nesta, ou naquella posição, — cm minas, valles,
montanhas, ou cm ballõcs acrcos,— pode, cm relação ao pezo, experimentar efleitos
diversos, segundo são diversas as alturas da columna atmospherica, segundo se cila
observa mais, ou menos empregnada de vapores d’agua, ou que o calorico rarefá-la
separando-lhe as moléculas, releva todavia lembrar, — que estas causas variáo até
certo ponto cm seus efíeitos, segundo se ei-las oporão gradualmente, ou de chofre, c
segundo hábitos, naturezas, idiosyncrasias, individualidades, &c.

Deprchcnde áe d'aqui , que, — ao menos em quanto as condições de augmento , e
diminuição de pezo guardarem certos limites, eoapparatodc certas circunstancias —
não será de facil successo o aventurar-sc um juizo, que marque de uma maneira
peremptória a influencia prospera, ou fatal da atmosphera sobre a economia
animal.

Assim , ainda que, na condição de um pezo considerável da atmosphera, se possa
afoulamente conjecturar que seja ulil, que facilite, c suavisc a funcçào respiratória,
ampliando-a , enriquecendo-a cm principio reparador,— em consequência contri-
buindo á perfeita integridade de todos os orgãos ; ainda que, na condição de um
pezo menos considerável,— cm uma montanha pouco elevada, por exemplo, se
possa consignar estas influencias como mais iizongeiras, compensando se a diminui-
ção de pezo pela maior frieza, scccura, pureza, densidade, cahundancia de oxigenco
da atmosphera ; todavia as coisas mudão de face , quando se tracta de assignalar as
influencias de uma atmosphera, muito ácima, ou muito abaixo do nivcl do mar, — no
tópo, ou na profundeza das montanhas, ou das minas :— aqui, c ali, hábitos, natu -
rezas, individualidades, c circunstancias alheias á pressão atmospherica burlão, o
contrarião as observações : de maneira, que ao certo só poderá contar-se com a
infallibilidade da morte por asphyxia, toda vez que palparmos o coração da terra,



tentearmos as profundezas do espaço.— Na verdade ; se o espirito fascinado pelas
vantagens, que rcsultão de uma pressão forte, ó com efleilo arrastrado á concluir,
que no interior de uma mina não residão condições desfavoráveis á manutenção da
vida ; uma razão recta, e judiciosa de certo hesita, c rccúa, ao ver quanto pode a
facil corrupção do ar nestas alturas, e o habito, á que estão afleilos os que as
frequentão, mais, ou menos mascarar, e encobrir a verdade.

Assim foi, que o espirito de Deluc, porventura leviana , e desavizadamente, pelo
feito de não observar alterações notáveis nos mineiros, concluio, que os efleitos
fatáes destas regiões não erão tamanhos, quanto se dizia .— Assim foi, que a razão
severa, c calma de Londc se não quiz precipitar de prompto,— conjccturou a possi-
bilidade da alteração do ar em taes circunstancias, e suspendeo o seu juizo.

Volvámo-la — a questão*— pelo inverso. Quando a diminuição do pezo da atmos-
phera se opera de uma maneira gradativa, c lenta, nada observa-se de anormal , c
avesso ao estado physiologico no homem:— como que a natureza — (permiltase-nos
a phrase) se distende, e se amolda ás circunstancias do meio cm que vive.

, Dos polos ao equador rezidem homens — c vivem, llahitão se c cullivão-sc os
altos planos de Quito, sem que todavia notem os viajores em seus habitantes
aberrações do estado normal.

Observadores viverão por longo tempo na crista do Pichincha, que marca 2A71
toezas c meia sobre o nivel do mar, c virão além, á *200 toezas ácima délies,
abutres equilibrados nos ares!

Quando esta diminuição se opera de subito, vemos, que os efleitos que devera
importar, c de que fallão os auctorcs, ainda subordinão-sc aos há bitos, naturezas,
individualidades, o circumstancias outras, negando-se uns, substituindo se outros,
c appareccndo novos com que se não contava. — Confrontemos o que referem os
auctorcs sobre isto. — Cassadorcs de cabra montez, dizem Dielt , Dcclard c outros,
alternadamente dirigem-se, sem o mais leve inconveniente, dos valles aos Alpes. —Mulheres de um logarejo, proximo á Sixt, pernoitão em Fonds, ahi ordenhão suas
vaccas, c descem todas as manhãs á coadjuvar seus maridos no cultivo da terra. —Saussure, que, cm sua ascensão ao Monte Dranco, falia de excitação nervosa , febre,
frequência de pulso, avidez pela agua fria, horror ao alcool, c alimentos, confessa,
que estes efleitos se manifcslão cm alturas différentes, — segundo os indivíduos — ,
c accrescenta que só nas maiores alturas se elles observão em todos — Deluc, Meycr,
d’ Aran negam estes efleitos, explicando-os pela fadiga, frio, receio do perigo, etc.
Gay-Lussac, que remontou á 7,000 melros alem do nivel do mar, só falia de accc-
leração da respiração, c circulação, seccura da boca c garganta. Londc apenas sen-
tio frio nos Pyrcncos, e Alpes. — Humboldt , nas immcdiaçõcs do Volcão de Anti-
sana, lançou sangue pelos l ábios, gengivas, olhos ; Saussure confirma estes pheno-
menos ; entretanto Tardieu declara, que elles distão muito da frequência que lhes
tem pretendido dar os andores, principalmcnlc as hemorragias pulmonares, que só
admitte cm certos indiv íduos ; notando dever examinar-se, se os observadores, viç-

ou
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tinias delias, achavão-se ou não afleclados de moléstias chronicas do pulmão. — •

Donguer nas cordilheiras soflrco vomilos ; os attribue porém ao cançasso, notando,
que os que subião á cavallo, c todos no cume, onde o ar é raríssimo, deixarão de
soflre-los. — Tem-sc fullado ainda em congestões cerebráes, que Tardieu julga ra-

que todavia, cstribando-sc nas ideias de Barry á respeito da influencia
que gozão os movimentos respiratórios no curso do sangue das jugulares, tenta ex-
plicar o como possa ter isto lugar. — Bestando-nos, emfim, a fadiga, à respeito da
qual todos os auctores são accordes, diremos, que sc Weber, c lardieu buscâo ex-
plica-la, como já dissemos, pela falta de pressão atmospberica na articulação coxo-
fcmural , outros muitos explicão-na pela ingremidade do plano, pela mobilidade do
terreno, sempre fugitivo debaixo dos pés, nestes lugares, etc.

Do que tica exposto conclu ímos, que, com quanto estes phenomenos sejão
sanccionados pela physiologia, e pela physica , encontrando nestas sciencias as mais
seducloras, plausíveis, c arrazoadas explicações, todavia, uma razão timorata e es-
crupulosa , ao notar tanta divergência, e contrariedade, hesita cm dar o seu assenso,
em consigna -los como infalliveis, invariáveis, e unicamente causados pela maior ou
menor pressão atmospberica.

Cumprindo-nos agora notarmos as influencias da almosphcra , sob este ponto de
vista , nos phenomenos palhologicos, diremos, que um logar muito elevado oflérece-
rá aos indiv íduos que sollrerem dos pulmões c coração, que forem propensos á con-
gestões cerebráes, aggravos, perturbações, em vez de vantagens. — Será, pelo con-
trario, util á aquclles, que de alguma maneira necessitarem de eslimulos : quero
fallar dos hydropicos, lymphaticos, anémicos, escrofulosos, etc.

DA FLUIDEZ E ELASTICIDADE. — Já vimos o quanto estas propriedades da atmos-
phera conjunctamente concorrião á eflectuar-se o pbenomeno da sua pressão sobre
o organismo do homem, sem que todavia se elle ressentisse delia , e lhe embargasse
os movimentos. Agora diremos, que, se é ainda pela igual distribuição de sua força
elaslica , em uma camada de nivel que a almosphcra colloca-se em equil í brio, é tam-
bém ainda por sua fluidez que ella, eminentemente movei, apenas se dá um desvio
de temperatura cm qualquer de seus pontos, abala-se, desequilibra-se, c tende a
occupar esse ponto, dando lugar assim ao que se chamão — correntes de ar, ou
ventos. — Também a rotação do globo, dclcndo-sc um tanto a almosphcra em se-
guil-o, é causa do um vento geral, chamado de este, que sopra do oriente para o
occidcnte. — Se é indubitável que os ventos, modificando a temperatura, c o estado
hygrometrico da atmosphcra, cxoncrando-a de impurezas, vapores, miasmas, e ema-
nações deletcreas, contribuem exuberantemente ao
orgãos, á manutenção da vida , também é certo que elles, exorbitando as condições
de temperatura, c de humidade delia , convertcndo-sc cm vehiculos de infecção, e
de contagio, não menos vezes são causa ponderosa de perturbações, de estragos, e
de mortes. — Tocamos por emquanto apenas de passagem nestas modificações, que
os ventos importão á atmosphcra , e guardamo-nos para o diante, onde, em occasião

rissimas, e

perfeito excrcicio de todos os
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mais opporluna, trataremos das principacs entre ellas, c de suas respectivas influen-
cias. — Por agora fallemos do que de mais porto entende-se com elles.

Se bem que a influencia dos ventos sobre o organismo dependa das qualidades do
ar, comludo como que elles gozão da propriedade de augmenter a intensidade, e os
efleitos destas qualidades. Assim a aeçâo de um vento frio será sempre mais pro-
nunciada que a de um ar frio, e calmo. Os ventos encanados produzem não raro in-
fiammações de mucosas — coryzas, bronchites; rheumatismos, pleurizes são também
o effeito do contacto subito de um vento frio, segundo os orgãos correspondentes ú
estas affecçõcs se aclião mais ou menos predispostos, c irritados. — Os ventos quen-
tes, cscccos notavelmente gozão de cíTeitos eminentemcnle encrgicos, comparados aos
de uma atmosphera também quente e secca.

Venha á proposito fallarmo&jiesses ventos candentes, abrazadores, suffocantes, e
impregnados de uma poeira ardente, que arrojão se ás regiões da Asia c da Africa,
havendo atravessado os desertos inflammados da Negricia, da Nubia,c da Sahara ; que
dessecáo e estallão os corpos, desloeão os assoalhos das casas, descozcm e desunem

» os pontos, c peças dos navios, etc. — O Khamsin dos Egypcios, ou o vento do de-
serto, diz \ olne.y, é semelhante ao que sabe de um forno ao tirar-se o pão ; c se
atura mais de très dias su íToca os habitantes. —»

Abstrahiudo-se das qualidades de frio, ou calor, humidade, ou scccura, os ventos
exercem uma inllucncia mcchanica tanto mais pronunciada, quanto são elles mais
violentos. — Assim, com-quanto se elles reduzão, movidos por causas de pequena
escala, à brandas agitações, que desabafão e atenúáo o ardor dc uma atmosphera
quente, e calma, tornando-a mais fria e mais secca , varrendo-a dc impurezas, em
consequência facilitando c promovendo a perfeita normalidade da funeção respira-
tória, todavia, quando reconhecem por movei acontecimento dc maior vulto — a
condensação dc uma grande nuvem por ex., — uma elevação extensa c repentina do
temperatura em uma região vizinha — , então, desfeitos em furacões, en) impetuosas
rajadas, revolvem e sacodem arèas, desenraizão arvores vetustas, soçobrão navios,
desmoronão edifícios, co homem, no meio de tanto alvoroço c desconcerto, rara vez
depara refugio, victima quasi sempre de semelhantes convulsões. —Menos violentos, ainda são elles causa de ophthalmias, anginas, phlegmasias do
peito, etc., quando, pelo feito de marchar-se á pé, ou á cavallo em sentido opposto á
elles, se expõe estas partes ao encontro da sua direcção. —I)A ELECTRICIDADE. — Mais ou menos diffundido ou aggrcgado, segundo circums-
tancias variaveis, existe sempre, ainda que muita vez desapercebido, lluido clectrico
livre na atmosphera , tanto mais notável, quanto maior c a sua altura. — Em uma
atmosphera secca e calma, achando-se elle então nimiamente di íTundido, suas
influencias passão-sc dc um modo insensível, c suave na economia animal. — Quan-
do, porém , por um dccrcscimcnto dc temperatura, os vapores d'agua, constante-
mente espalhados na atmosphera, atlluem á um ponto, se agglomcrão, dando lugar
á formação dc nuvens, o lluido clectrico livre, acarretado também pela proprieda-

2*
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de condiiclora dessas visiculas aquosas, concenlra-se, e reune-se corn ellas, occupa
a periferia das nuvens pela repulsão reciproca que exerce entre si, c d ehi a influen-
cia nolavcl exercida sobro o solle, áfim de restabelecer-se o equil í brio com elle.

Seja porque o fluido das nuvens reaja, e se neutralise entre cilas ; seja porque sc
elle ahi rcuna em mui pequena escala , ou porque o ar excessivamente secco oppo-
nha barreira ã communicação, muita vez, ao menos de prompte, se não dá o desfe-
cho deste conflicto horroroso.

Entretanto, durante este periodo de angustias e de oppressées, os indiv íduos de
um temperamento nervoso ressentem-se de acabrunharnento, indisposição, ancicdadc,
tremores, contracçõcs, cephalalgias, terror, angustias, vomitos, etc. , etc.

Se porém a humidade do ar, ou a queda da chuva cstabellcce a communicação dos
fluidos, ou sc finalmente a carga , e a tensão electrica são bastante fortes para sobre-
pujar o obstáculo oflerecido pelo ar excessivamente sccco, então, enegrecido, e torvo
o espaço — , concentradas as potências do ceo e da terra — , o raio lampeja fugaz — ,
s riistro se debuxa no fundo escuro das trevas, sulca os ares, e aniquilla á quanto se
lhe antepõe. —Victima de comoções c abalos, prostrado c abatido, é o bomein, — se desgraçada-
mente faz parte dos agentes conductorcs deste fluido — , muita vez o alvo desta con-
flagração horrivcl, perturbando-se, ou destruindo-se quasi sempre a funeção deste,
ou daquelle orgão, sem que todavia succumba. — Não parão aqui porém as suas
ruinas : — escaras, qu< imaduras, mutilações, despedaçamentos e a morte, — que
muita vez se não corteja de phenomeno algum pathologico, que a denuncie, c expli-
que — , eis o quadro ensanguentado dos estragos produzidos pelo raio. —

DA LUZ. — Tão reconhecida tem sido de todos os tempos a importância desta
emanação mysteriöse, que tanto lia preocupado espí ritos de tamanho vulto, no pro-
posito de prescrutar-lhe a natureza intima, que o — fiat lux — como a mais urgen-
te necessidade, forão as primeiras palavras, que a tradição collocou em os lá bios do
Crcador, quando do seio do nada love de evocar a Natureza, e crea-la.

De feito ; á dar-se o Universo sem ella, nada mais fizera o Crcador, — em vez
de um rei cingido com o diadema dos astros, com o ouro, c a purpura do Sol,
tendo por dominion o infinito, a eternidade por duração, c existência — , que dar
entidade á um immenso cadaver, envolto em um sudá rio eterno, e caliginoso de
trevas, abatido e exangue nas profundezas do espaço! K pois a luz a vida, a alma
da crcação. - E o homem, senão a principal, talvez a mais engenhosa e sublimo
feitura de Dcos, não podia ser indifferente, e eximir-se delia : — elle avigora -seo
medra ao seu vivificante influxo, e definha se, e morre no torpor da escuridade.—E assim que vemos a robustez physica, c moral tão vivamente representada no
colorido rubro das faces, na rigidez, e espessura dos tecidos, o dos musculos, na
agilidade dos movimentos, na coragem, na rapidez e successão das ideias, na fecun-
didade da imaginação, na hilaridade folgazã, no contentamento, e no rizo daquellcs,
que se não forrão á grata influencia da luz. — A pallidez, a fraqueza, a covardia , a
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morosidade no corpo, c nas ideias, a imbecilidade, a fleuma, a liypocondria , a tris-
leza são, pelo contrario, o apanagio dos infelizes que vegetão na escuridade. — Obs-
truções do baço, e ligado, hydropisias, escrófulas são geralmente as moléstias, que
de preferencia aflectão a estes indivíduos. —lixcrcendo-sc a luz com mais especialidade sobre o olho, diremos, que seus eflfei -
tos varião neste orgâo cm relação á sua intensidade, e direcção, cm relação ao cila
afíccta-lo de subito, ou de continuo. Assim , se é verdade que ó cila indispensável, e
util ao orgão da visão, quando guarda certos limites, e circudistancias, cumpre no-
tarmos, que uma luz muito forte, directa, ou rcflcctida, estimulara o olho por do-
mais, e d 'alii as consequências de uma irritação ; muito fraca, pelo continuo esforço

que fizera o olho para ver, ferira-o de inércia ; nulla , prolongadamcnte, augmcntára
asusccptibilidade da retina, torna-la -hia muito scnsivel, c irrit ável , exposta que fosse
ao seu excitante proprio ; continua, sem interrupção, a luz ordinaria ainda esti-
mulara a retina , inflammára os orgãos accessorios do olho, produzira congestões, e
csgotá ra-lbe a actividadc ; de subito, pelo choque que soflYêra a retina, o deslumbra-
mento, c a cegueira.

As ophthalmias agudas, ou chronicas, as cataratas, a myopia, amblyopia, etc., são
pois as consequências destas variações de circumslancias da luz.

• Do A i t . — Se é o ar por excel lencia aparte da atmosphera cujas influencias do
mais perto se entendem com a vida, introduzindo-se cm os nossos pulmões, impri-
mindo ao sangue venoso o cunho de arterial, tornando o, por tal arte, apto ao
preenchimento dessa grande funeção da vida — a nutrição — ; sc é elle (para quo
assim o digamos) que insufla e manté m em os nossos tecidos e orgãos, senão cm
totalidade, ao menos cm grande parte a calorificação animal ; se é, finalmente, por
elle que se d ã esse liame harmonico, essa dependência reciproca , engenhosamente
estabcllecida de uns para outros — vegctaes, c animaes — ; póde lambem onralmos-
pherico, ora perdendo as proporções dc seus principies, c atlributos, ora conslituin-
do-se vehiculo de miasmas, emanações deletcrcas, e corpúsculos mecha nicamente
irritantes, não poucas vezes ser a causa mais poderosa, e frequente dos males, que
ílagcllã o a humanidade.

Na verdade ; é sabido que o ar, depois de haver-sc prestado ã respiração, tem
perdido uma porçã o do seu oxigeneo, tem ganho uma certa quantidade de acido
carbonico, vapores d’agua, e azoto, variavcl cm muitas circumslancias. A’ ninguém
sendo estranhos os efleitos falaes de um ar, escasso cm oxigeneo, dcixa-los-hcmos de
parte, c repeliremos com Londo, «pie, uma vez consliluindo-se a quinta parte do ar,
o acido carbonico asphixia em dois minutos; — cephalalgias, atordoamentos, delirio,
prostração, asphyxia , e morte — , tal ó o cortejo dos symptomas, que produz. « O
azoto (diz o mesmo auclor) , achando-se cm suspensão no ar, além dos dois terços,
cm que habitualmente sc acha, torna-o muito perigoso de respirar-sc. » Desde a
quarta , ou quinta inspiração do gaz azoto (continua elle) scntc-sc dilíiculdadc em
respirar, vertigens, cephalalgia, lividez nos lábios, e no rosto ; caso persista-so em
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rcspira-lo — asphyxia , o morte. — Logo, desde que pela reunião de muitos indiví-
duos cm um recinto, por fermentações alcoólicas, pela falta de renovoção do ar, etc.,
se der o predomínio destas substancias, e a desproporção em os princípios do ar, tor-
nar-sc-ha este, cm vez de util , fatal á existência do homem.

I)o CALOR, E DA HUMIDADE. — O calor almosphcrico não guarda sempre a mesma
intensidade : elle varia para mais, ou para menos, segundo accidentes, segundo cir-
cumslancias, c localidades. Assim a natureza do solo, sua situação relativa ao nivcl
do mar, sua inclinação, as evaporações pela proximidade das aguas, os ventos, etc.,
são ordinariamente as causas, que inodilicão-no constantemenle no sentido, que aca-
bamos de mencionar.

Contribuindo o calor, não só dircclamentc, mas promovendo correntes de ar, ou
tornando-o mais leve pela rarefaeção, ás evaporações aquosas em maior, ou menor
escala, já se vê, que a quantidade destes vapores, ou a humidade almosphcrica de-
pende das variações de temperatura , como consequência necessária delias. Não tra -
taremos destas modificações: recebe las hemos como verdades inquestionáveis, e
assignar-lbes-hemos as influencias, que prodigão ao homem são, ou doente.

Marca-se ao ar atmosphcrico, como temperatura ordinária , a de 2*2°; diz-se fria,
abaixo do 0°; temperada, do 0 á 15° ; quente, de 15 á 30®. O ar , sob a relação de
temperatura, c humidade, pódc ser secco, c quente, hú mido, c quente, secco e frio,
hú mido, c frio.

Secco c quente. — Com quanto o ar, na temperatura de 15 á 20®, seja mais di-
latado, offereça cm um volume dado menor quantidade de principio reparador, toda-
via, bem longe de ser nocivo aos habitantes de um clima temperado (salvo individua-
lidades particulares) promove-lhes impressões excitantes c agradaveis sobre a pelle,
a energia , c aclividadc das funeções, a rapidez dos movimentos, sobre tudo quando
á humidade, e frieza do inverno succédé se a primavera.

Indivíduos ha que á mais de 20® ressentem-se de efleitos torpentes, quando ou-
tros a mais de 2(5 apenas experimentão efleitos estimulantes.

Passando á tratarmos da temperatura á mais de 25®, cumpre notarmos, que a in -
fluencia do habito milita grandemente nas variações dos seus efleitos. A natureza, o
organisação dos indiv íduos habituados como que se amolda, c se modifica conforme
o meio cm que vive: — seu peito, e pulmões estreitão-sc c comprimem-sc; não ur-
gem, c nem resscntem-sc da escassez do principio reparador. — O mesmo se não d á
porém cm os não habituados, cm quem não raro se observão cephalalgias, vertigens,
intumescência das veias, cspccies de plethora, ameaços de congestões, etc.

Si a temperatura sóbc, c loca á mais de 30* — agonias, agitações, esforços para
respirar, c desespero ; sc augmenta de subito — asphyxia.

O calor ainda produz sobre os demais orgãos efleitos, que passamos a mencionar,
taes são — suores abundantes, urinas raras, sèdc, repugnância á alimentação de car-
nes, prcdilecção á de vegetacs, á fructos ácidos, refrescos, etc. ; produz ainda insónia,
torpor, abatimento, imbecilidade, etc.
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As moléstias nervosas, a hysteria, catalepsia, hypocondria, os individuos biliosos,

phthisicos aggravão-se pelo calor elevado. E ulil aos lymphalicos,c irritá veis, os
escrofulosos, etc.

// tímido, c quente. — Sc o ar muito quente e o que possue maior capacidade dc

saturação, conservando latente, c inapreciável a humidade, que contém, segue-se,
que será precisa grande somma desta, para que exceda a sua capacidade, e torue-se
apparente e sensí vel . É pois o ar quente e h ú mido aquclle, que contém maior quan-
tidade de vapores d'agua. E como pela addição de vapores a densidade do ar dimi-
nue-sc, augmentando-se a sua tensão, e volume, scguc-se ainda, que e elle, d entro
todos, o menos apto ao preenchimento du funeção respiratória. Seus efleitos sobre o

pulmão são em tudo analogos aos do ar precedente, sendo porém mais avultados, c
salientes. iNão sendo como o precedente 11 til ás pessoas escrofulosas, e Ivmphalicas,
e até parecendo desenvolver estes temperamentos em bornons sedentá rios, parece ser
ulil, pelo contrario, ú individuos irritáveis, nervozos, seccos, vidimus de nflccçõcs
agudas, etc. Concorre, segundo Moreau dc Jonés, á regularidade da funeção respi -
ratória, dando lugar á moléstias de pelle, que são substitu ídas, apenas elle cessa, por
catharros, anginas, bronchites, pleurizes, etc.

Secco, c frio. — Ü frio, bem como o calor, varia cm sua intensidade, o produz,
1 na razão delia, sobre a pelle, c orgãos periféricos efiei tos que variáo por sua vez

desde o arripiamenlo, enrugamento, constiicçùo, c irritação até a insensibilidade, u
congestão do cercbro, c a morte.

Quando, porém, de harmonia com a scccura do ar, elle conserva mais, ou menos
um lerino razoavcl , sendo de todas aquella temperatura, que em melhores condições
colloca o ar cm referencia ao homem, pródiga á este , quando e elle forte, robusto,
bem vestido, c nutrido, as vantagens sobremaneira lisongeiras de uma respiração
ampla, rica cm princípios vivificantes, juncla á pouca transpiração, raridade de eva-
cuações alvinas, digestões f áceis, apetite ardente, etc. Ucacções se manifestai » ; des-
envolvem-se os musculos, o peito, os pulmões ; a torrente arterial augmenta -sc, a
agilidade, a energia, c a força redobrão, etc. Esta propriedade tónica do frio con-
verte-se, pelo contrario, cm debilitante, quando se cila exerce cm individuos debeis,
nervozos, lymphalicos, que vestem-se , c ulimcntáo-sc mal , decrépitos, etc.

Ilumido, e frio.— Tendo os vapores d'agua muito maior capacidade para o ca-
lorieo que o ar, seguc-sc, que o frio do ar húmido será muito mais intenso, que o
frio do ar sccco ; c dahi os seus efleitos, sob esta relação, muito mais pronunciados
que os deste.

1’arecc (c muitos auctores o professão) ser este ar absolulamcnlc funesto á todos
opinião de I.ondc, em quem esta tempe-

ratura dispõe favoravelmente o physico, e o moral. Absorções dc humidade, predo-
mínio dos l íquidos brancos, bronchites, corysas, pneumonias, rheumatismos , etc.-—eis os cfTeilos que em geral produz.

Dos MIASMAS, EFFLUVIOS, EMANAÇÕES DELETEREAS, ETC. — Não obstante a chimica

os individuos ; entretanto individuos lia , na
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não (cr ainda marcado com toda evidencia, precisão, e clareza a natureza das ema -
nações cadavéricas, todavia os seus effeitos perniciosos não podem ser suspeilos do
inexactos, quando innumcros factos á cada instante os proclamão. Os carniceiros,
«liz Londe, quando relaxão a lavagem, c limpeza dos matadouros, c que o sangue, c
fragmentos do animacs put ri licão-se, são victimas de inllammaçõcs visceraes miasma-
ticas, acompanhadas muita vez dc carbúnculos, anthraxes, pústula maligna, etc.

lisse facto tão fallado do Dr. Chambon, c quatro companheiros, morrendo um,
soíTrendo outro uma erupção exanlhcmatosa, perdendo este para sempre a saude,
semlo aqucllc victima de uma languidez prolongada, pelo feito de abrir-se um cada-
ver altamente decomposto; a peste que, segundo Pariset, assola os Egypcios, desde
que cessou ali a praxe de embalsamar os cadavcres ; as febres graves, que na opinião
dos medicos Romanos assaltão á aquellcs, que se dcmúrão por algum tempo no tem -
plo dc Santa-Maria-in-I.ucina , onde é costume ainda sepultar-se mortos ; cmfim, a
repugnância instinctiva , que inspirão, o máo cheiro, que exhalno, tudo demonstra ,
c attesta a malignidade de semelhantes emanações.

As emanações das latrinas, esgòtos dão lugar á ophthalmias, que muita vez so
limilão á coceiras, á vermelhidões intensas (amraoniaco) ; embaraço gástrico, c in-
testinal ; tosse suffocante, grilos involuntá rios, movimentos convulsivos, asphyxia, e
morte (hydro sulphurico) .

Os cflluvios, que rcinão nos locacs proximos á charcos, lagõas, pantanos, alterão
o equil íbrio dos liquidos da economia: predomina o branco; ha empastamento dos
tecidos, pallidez, morosidade nos movimentos, obstruções de baço, c ligado, hydro-
pisias, febres intermittentes, etc.

Os miasmas dão-se pela reunião de muitos indiv íduos em um recinto. Elles ou são
deletcreos, ou contagiosos. Os primeiros tendem á produzir ordinariamente embara-
ços gástricos, diversas cspccies de typho, etc. Os segundos gozão da propriedade de
reproduzir as mesmas moléstias, que os tem produzido — bexigas, escarlatinas,
sarampos, etc.

Entre us emanações melnlicas, que podem viciar o ar, as do mercúrio, chumbo,
cobre, arsénico, e zinco, são as mais notáveis c communs.

As emanações do mercúrio produzem dores articulares, abalos nos dentes, tremo-
res, phenomenos ccrubraes, languidez, morte por consumpção, ou apoplexia, etc.

As emanações do chumbo dão causa ú amauroses, surdez, cólicas, paralysia do
movimento, e sentimento (muitas vezes só do movimento), aiïcctamlo ordinariamente
os membros superiores ; evacuações cada vez menos frequentes, delinhamento de
todos os orgãos, côr amarella, velhice prematura, morte com dóres insupor-
táveis, etc.

As emanações do oxido dc arscnico produzem uma espccio de envenenamento
prompto, com symplomas dc dór ardente, c conslricção da garganta, soluço, synco-
pes, resfriamento das extremidades, o morte (Londe).

As emanações do cobre puro repulão-se nullas: os efleilos, que lhes tem sido
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imputadoí» suppoe-sc devidos ao zinco, unido ao cobro -, tanto mais quanto aquellc,
que é puro, os não produz, ao passo que o zinco só d á lugar ú elles. Tacs são —sensação adocicada na garganta, cólicas, vomitos, suflocaçõcs, etc.

Substancias inertes, e de uma acção puramente mcchanica, volteião no ar, e po-
dem pelo seu contacto continuado produzir desde as ophthalmias, a irritação dos
bronchios, ou dos pulmões, até a phtliisica.

lia porém substancias pulverulentas, que, além da acção de contacto, de que aca-
bamos de fallar, são de alguma sorte absorvidas, produzem impressões sobre as
extremidades nervosas, dão lugar ao narcolismo, á somnolcncia , á soflrimcnlos cc-
phalicos, cystites, evacuações alvinas, vertigens, vomitos ; á efleitos, cmfim, que po-
dem produzir conscqueucias mais ou menos funestas. Taes são — o tabaco, as can-

tharidas, o aconilo, etc.
Cumprindo-nos agora particularizar as perturbações, que a influencia atmosphe-

rics produz durante o dia , e a noite, como já havemos expendido o maior numero
destas perturbações sobre o homem, quer no estado physiologico, quer pathologico,

, limitamo-nos cm parle á lembrar apenas aquellas, de que já fallámos, e que
podem 1er referencia ao dia , ou á noite, e cm parle referiremos algumas, que possão
ser applicadas á estas circumstancias, c que nos lenhão escapado.

A primeira difTercnça , que deparamos, debaixo deste ponto de vista, é a presença ,
ou a ausência da luz. É sabido, que, sob o influxo desta emanação, as partes verdes
dos vegelaes dccompocm o acido carbonico da atmosphcra, assimilão-sc o carbono,
e uma porção de oxigeneo, deixando livre outra porção deste gaz ; que, durante a
noite, pelo contrario, este phenomeno se não effectua, c elles se limilão, bem como
os animacs, á absorção de parte do oxigeneo do ar, c ao desprendimento de acido
carbonico. Já se vè, pelo que levamos dito, que, á não dar-sc á enormidade da
massa atmosphcrica , sempre agitada, c renovada, as perturbações, que já menciona-
mos, e produzidas pelo acido carbonico, e pela falta de oxigeneo sobro o homem,
terião mais partieularmente lugar durante a noite, e asphyxia-lo-hião. Daqui ainda
as perturbações, que costumão ter lugar pelo facto de pernoitar-se cm um recinto
fechado, onde existão vazos com flores, e vegelaes. Demais ; as diversas substancias,
de que ordinariamente nos servimos á noite, na producção da luz artificial — o azeite,
o sebo, a cera , os gazes, etc., já elevando a temperatura do ar em um recinto fe-
chado, já absorvendo-lhe o principio respirável, e já, emfím , impregnando-o de subs-
tancias delelcrcas, de princí pios carbonados, c produclos voláteis, são lambem cau-

que perturbão, partieularmente á noite, o estado physiologico do homem,
variando cm seus etíeitos desde o embaraço da respiração, até a sullbcação, a asphy-
xia , e a morte.

I. ainda durante a noite, que, ás mais das vezes, perturbações se manifestão pelos
vapores suspensos na atmosphcra, os quaes, pela auzencia do sol, pelo frio, condcu-são-se, augmcnta-sc-lhcs o pezo especifico, descem, c põe-se cm contacto com o
homem, acarretando-lhe miasmas, emanações delctcreas, etc., etc. É, emfím, du-

sas,
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rantc a noite, que, ou pelas causas, que acabamos de apontar, ou pela auzcncia de
impressões visuaes, de distrações, a maior parte das perturbações se manifestão, as
moléstias se aggravão, o ccrcbro agita-se» c exalta-se, tudo se afeia , se apavora, e a
morte as mais das vezes assalta suas viclimas. Durante o dia , pelo contrario, exccp-
luando-sc uma, ou outra perturbação, por exemplo, — a acção estimulante da luz
sobre os operados, cm quern a susceptibilidade nervosa tem tocado o seu apogêo,— a acção dirccta dos raios solares produzindo erysipelas, meningites, conges-
tões, etc., etc.; durante o dia , dizemos, os males se atenúão, a esperança renasce,
as forças se avigórão, c, ús mais das vezes, a vida acôna, e livra os infelizes do
abysmo da morte.



SEGUNDO PONTO.
Quaes são as cavitlailcs naturacs «lu corpo liiimaiio

cm que se i» «'»«lc praticar a paracentesis?

Quaes as «litas eavi«la«lcs em fpie se possa» fazer injec-
tors nie«li«*aiiientosas si iisn «le conseguir-se

a cura «le «lcrramaiiicntos ?

Tem-sc mais cspccialmentc entendido pela palavra — paracentesis — aquella
operação, que consiste em evacuar, por meio da puneção, a serosidade que se accu-
mula na cavidade abdominal dos hydropicos, mais ou menos dislendcndo-a, e pro-
movendo accidentes de maior, ou menor circuinstancia.

Ampliando, porém, a csphcra da sua significação, tem-se ainda entendido por esta
palavra — todas as puneções que se praticão em uma parte qualquer do corpo, ten-
do por alvo a evacuação dc um liquido derramado.

Impondo- nos, porém , o nosso ponto somente o dever de apontarmos — quaes as
cavidades naturacs do corpo humano cm que é praticarei a operação da para-
centesis, — não obstante acceitarmos a extensa accepção desta palavra, sancciona-
tla pelas maiores auctoridades cirúrgicas, — fú-lo-hemos cm primeiro lugar ; indi-
caremos em segundo — quaes as ditas cavidades cm que sc possilo fazer injec-
ções medicamentosas á fim de conseguir-se a earn de derramamentos ; c limi-
tar-nos-hemos cm terceiro á expender, da maneira que mclln r se compadeça com a
curteza dc nossas ideias, e recursos, muito leves, o geraes considerações sobre a ope-
ração da paracentesis cm referencia á cada uma das mencionadas cavidades.

PRIMEIRA RESPOSTA.
As cavidades naturacs do corpo humano, em.que esta operação tem sido pratica-

da, são : — do abdomen, do craneo, do rachis, do globo ocular , da orelha me-
3*
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dia, do seio maxillae, das pleuras, do pericárdio, da bexiga, da tunica vaginal,
í/í/.« articulações, e ////*• //o/.'//.« serosas.

SEGUNUA RESPOSTA.

Aquellas sobreditas cavidades, em quo sc possã o fazer injccções medicamentosas,
á tim de conseguir-se a cura dc derramamentos, são : — do abdomen, da orelha
media, do seio maxillar , das pleuras, da bexiga, da tunica vaginal, das articu-
lações, c das bolsas serosas.

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A PARACENTESIS —
Do abdomen — Comquanlo Blandin, tendo presente o caso que refere Rousset,

ache provável que a ideia da paracentesis abdominal fosse despertada por uma ten-
tativa de morte, ou casual, dando sabida á serosidade de um ascitico, todavia nós,
dc accordo com a assisada opinião dc Scdillot, e fazendo mais justiça ao espirito Im-
mano, sempre incansável , e aclivo em suas arrojadas emprezas á fim de coarctar os
soíTrimcntos do homem, julgamos «lo fé que sc não tenha elle conservado assim es-
tupidamente perplexo, té que a mão ignóbil do assassino, ou o acaso o viesse acor-
dar e mover, indicando- lhe o caminho que devéra seguir : — nem tão grande cousa
é semelhante esvoaço para o condor que paira, e sc equilibra nas regiões do infinito1

Seja como for, a paracentesis foi concebida e tentada. Ainda quo Erasislrate
n proscreva como inú til , c nclla não fallem Roland, e Roger de Parme, parecendo
achar-se cila cm completo abandono no seu tempo, todavia Hippocrates, c seus dis-
cí pulos já a conhecião, e praticavão, — embora se elles servissem do ferro cm braza,
ou cortante, c cauterizassem repetidas vezes o pequeno tumor do hydromphalo.

De acordo corn as ideias do P. do Egine, propunha Avicenne, que se evitasse o
paralcllismo das parles que form ão o canal da abertura, fendendo-se a pelle um
pouco abaixo do lugar em que se peneira no pcritonco, alim dc evilar-sc a intro-
ducção doar nesta membrana ; queria ainda quo se applicasse o cautério actual
com o fim «lo estancar-sc o corrimento dc sangue, depois da incisão. ( ) ferro em
braza porém, desde Gallcno, foi esquecido ; a abertura cm dons tempos teve a mes-
ma sorte ; permaneceu a puneção. R hases foi o primeiro que praticou a para-
centesis abdominal com uma grossa agulha, espccic dc trocatc. .1. Girault, do
harmonia com Haller, servia -se de uma agulha encerrada no interior do uma ca-
nula, c sómente á Sanctorius se deve tributar a gloria dc haver imaginado c desco-
berto o trocatc, instrumento aperfeiçoado por Petit , n que tanto facilita , c atenua
a gravidade da operação «la paracentesis. E pois o trocatc foi adoptado desde o
fim do século XVII.

(.om quanto seja obvio, que a introducção de um trocatc na cavidade abdominal
nossa ser tentada, cm rigor, por Iodas aquellas partes, que só sejão garantidas por
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(ccidos molles, todavia este ponto tem dado motivo á divergências, ú opiniões alla-
mcnlc contradictorias. Ora a linha mediana em seus differentes pontos,
parles lateraes, tem sido alternadamente indicadas para introduzir-se

cavidade alnlminal. Os antigos, e os cirurgiões inglczcs preferem a linha mediana,
quer ábaixo, quer ácima do embigo, acreditando evitar deste modo as hemorragias ;
entretanto Sedillol lembra um caso do hnv õ-las Cooper observado cm grande escala ,
por uma incisão praticada neste ponto. Cudio Aureliano segue a opinião dos
ticos, e dos inglezes, ao passo que A. Paré, c Mondini proscrevem que se opere sobre
a linha branca, allegando este ultimo que a abertura cicatrisa-sc com mais lentid ão.

As partes lateraes são gcralmentc preferidas pelos autores. Qual porém destas
partes mereça a escolha, e qual o ponto delias que melhor convenha, tem ainda ser-
vido do objecto para discussões, e divergências. Alguns autores considerando a pos-
sibilidade de lesar-se o ligado convierão cm que o lado esquerdo era preferí vel ao
direito ; Blandin não acha razão nisto, lembrando que o fígado, — salvo rar íssimas
cxcepçõcs — ús mais das vezes pequeno e retrait ido na ascites, aeha-sc profunda-

, mente collocado nesta moléstia ; achando pois indifferente este ou aquclle lado,
declara comludo, que em geral se prefere o lado esquerdo. Begin, e muitos outros
limilào-se apenas á narrar a opinião de alguns práticos, que preferem o lado direito,
allegando o mais pronunciado alongamento »lo epiploon, e a prezença dos intestinos
linos cm maior escala no lado opposto. SediIlot não falia nisto ; Malgaigne diz
que as paredes lateraes correspondem á purções adhérentes de intestinos ; que os hy-
pocondries direito, e esquerdo são occupados esto pelo baço, aquellc pelo fígado;
que o epigastro o é pelo eslomago, a região supcr-pubianna pela bexiga , ecin defini-
tivo conclue, »]uc é preferível a zona umbilical em quasi lodos os seus pontos.
Boyer julga indifferente qualquer »los lados, — salvo s<* uma obslruceão do fígado,
ou »lo baço, ou um tumor qualquer determinarem a preferencia »le um ú outro.

Depois »le haverem questionado, como vemos, qual »los lados da parede abdomi-
nal deva ser escolhido, os autores tem ainda divergido, como já dissemos, sobro o
ponto cm que se deva introduzir o Irocale. Hyppocrales quer que se pratique a
puneção perlo »1») embigo, ou para traz, cm um ponto que bem não determina, na
visinhança »los lombos. Sabatier escolhe o meio » lo espaço comprchcndido — do
cima para baixo, entre as falsas costellas, o a crista iliaca, e de diante para traz,
entre a linha branca e a columna vertebral. .Moral propõe o centro de um triâ n-
gulo formado — por uma linha tirada da crista iliaca ao embigo, — por outra »lesto
ao terço anterior do rebordo »las falsas costellas, c por outra , cmlim, »pie reúna as
extremidade das »luas precedentes. Blandin acha conveniente este ponto. Tcm-
sc proposto ainda introduzir o trocalc quatro dedos ábaixo, e ao lado «lo embigo.
Begin refere, quo um babil cirurgião aconselha, que se pratique a puneção no meio
de uma linha tirada da espinha iliaca anterior áccrcn »le «lois terçosde pollegar ábaixo
do meio do uma outra , tirada do apendico xiplioido á symphysis pubianna. Esto
autor censura sobre maneira estes preceitos, e diz » pie esta trama »le linhas, que se

ora as
o trocalc na
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cruzão sobre a parede abdominal, bem longe de remover a diffîculdade, pelo contra-
rio augmentão-na, recordando que nos hydropicos todas as relações da parede abdo-
minal acbáo-sc mudadas, c que mais facil é tomar-se o meio de uma linha tirada do
embigo ú espinha iliaca antero-superior, evitando-se assim o bordo externo do mus-
culo recto, c o ferimento da artéria epigastrica. Este ponto é geralmentc escolhi-
do em França ; Mouro, Boyer, Scdillot c a maioria dos prá ticos são conformes cm
adopla-lo.

Differentes circumstancias ainda tem feito variar a opinião dos prá ticos sobre o
lugar cm que se deva praticara paracentesis abdominal , sobre o mcthodo que convenha
adoptar na pratica de semelhante operação : taes são : o sexo, a natureza do der-
ramamento, as complicações que o acompanhão. Assim tem-se proposto peneirar
no homem , c pela bexiga, e pela parede anterior do recto, o fundo da depressão rec-
to vesical do peritoneo ; na mulher a depressão recto-vaginal do peritoneo pela pa-
rede posterior da vagina. Ao passo que Blandin combate estes mcthodos, lem-
brando a gravidade da lesão da bexiga, a offensa possivel das vesículas seminaes
homem, a fistula inleslino-peritoneal , c o risco de accidentes semelhantes
mulher, Scdillot limita-se apenas á dizer, que se não comprehcnde como cirurgiões
liajãOj que tenhão proposto semelhantes mcthodos.

Quando tracta-se de praticar a operação cm um caso dc derramamento sanguíneo,
aconselha Blandin, que se deva de preferencia perfurar sempre a região inguinal,
considerando que o sangue, c pelo seu proprio pezo, e pela contraeção das paredes
abdominaes, naturalmcnle se derige para este ponto. Boyer não falia nisto ; Mal-
gaigne da mesma sorte; Scdillot limila-so apenas á mencionar os derramamentos
sanguineos, circumscriptos, c estacionários, aconselhando poderem elles ser abertos
com vantagem por meio de um instrumento cortante, no caso que se elles não absor-
vão espontaneamente.

(lomo a ascites possa ser complicada de prenhez, recommcnda Scarpa que, cm taes
circumstancias, se pratique a puneção no hypocoudrio esquerdo, perto do bordo
tilaginoso 'das coslcllas, trazendo, para conforto da sua opinião, dous casos em que
assim procedeo o Dr. Cruch.

M. Olivier, notando o tumor umbilical, que habilualmente se encontra neste
caso, indica que sc o perfure simplesmente com uma lanceta, — salvo o caso de
hernia umbilical , com adhcrcncias das partes herniadas. Begin acredita que, ainda
cm taes casos, é preferível o lugar ordinário em que a operação se pratica, não
crendo que por isso se exponha a madre á ser offendida. Velpeau assevera ser
possivel pratica- la então cm toda a extensão do flanco esquerdo. Malgaigne, cm
these geral, estabelece, que, cm taes conjuncturas, sc deva pratica- la no ponto em
que o liquido faça maior saliência , em que melhor sc note a íluctuação, aconse-
lhando, nos casos dc duvida, servir-se de um bisturi, abrindo camada por camada a
parede abdominal, até o peritoneo.

Se co-exislem com a ascites uma hydrocele congenial, ou o saco dc uma hernia

no
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antiga, quer Blandin que se pratique a paracentesis sobre a região testicular. Se-
(lillot só falia da primeira complicação, c tem a mesma idea . IMalgaignc pensa da

maneira. Olivier, Beclard , Begin c muitos outros indicão o embigo, a ve-rnesma
riiba, ou qualquer outro ponto, quando este fôr saliente, adelgaçado, e distendido
pelo liquido derramado.

Adbcrencias de visccras com as paredes do abdomen , tumores anormaes, scirro-
sos, neste, ou naquelle ponto desta cavidade, fazem variar, finalmcnte, o inelhodo,

e o lugar da operação, a qual deve sempre evita -los.
Ordinariamente, porem, a eleição do lugar, como já dissemos, é sobro as partes

lateraes, c no ponto que mais ou menos correspondo ao meio da linha, que vai do
embigo á espinha iliaca antero-superior. Ahi o cirurgião, apoiando o cabo do trocale

na palma da sua mão direita , c distendendo com o pollegar, c index da esquerda a
pelle no ponto em que vai penetrar, cm um só tempo, c rapidamente introduz o
trocatc, até o ponto que marca sobre a canula com o indicador da mão direita. A
falta de resistência indica baver-sc peneirado o seio do liquido derramado. Então

, scgura-sc a canula com a esquerda, cxtrahc-se com a direita a haste do trocale, e o
liquido corre, á principio por si só, ao depois á mercê das compressões exercidas
pelos ajudantes sobre a parede abdominal. Muita vez interrompc-sc o corrimento
do liquido, quando é elle llocoso, espesso: o epiploon, o intestino podem também
scr causa disto ; cm todo o caso um estiletu introduzido na canula removerá o
obstáculo.

Completa que seja a evacuação, extrahe-se directamcnlo a canula , mantendo com
o pollegar , c o index da esquerda os lábios da ferida , afim de não seguirem a canula.
Pode-sc applicar um pouco de diachylão na ferida ; uma ligadura de corpo simples -
mente comprimindo a cavidade abdominal, ou sobre uma flanclla ensopada em vinho
quente, segundo Begin, tacssão geralmente os meios curativos que complctão a ope-
ração. Os antigos tomavão cm consideração os dcsfallccimcntos, as lipolhvmias, c
não cvacuavão totalmcntc o liquido derramado. Os modernos, porem, pelo feito do
operarem, collocando os doentes deitados, não temem este inconveniente, e eva-
cuào-no todo. Hemorragias, inda que raríssimas, podem com tudo ter lugar : neste
caso, ou deixa sc a canula na abertura, ou se a substitue, segundo Bellorq , por um
cylindro de cera , ou uni fragmento de bugia , que se opponba dircetamcnte ã aber-
tura do vaso lesado. Malgaigno aconselha ainda que sc abarque cm uma larga
prega «las paredes abdominacs todo o trojccto do trocale, comprimindo, c esfregando
mesmo um pouco, até que o sangue se estanque. Fleury apresenta um processo,
o qual consiste cm introduzir-se na canula »lo trocale, depois de feita a puneção como
de ordiná rio, uma sonda de gomma elastica ordinária , de meio calibre, tendo-se o
cuidado prévio dc tirar o lacre que rodeia -lhe o pavilhão: exlrahe-sc a canula, c o
liquido corre pela sonda.

Becorrc -se á paracentesis, quando sc julgão inelíicazes todas as indicações accci-
tas para sustar os progressos da bydropcsia , ou para favorecer ã absorção »lo



— 22 —
liquido derramado: — como um ultimo recurso — ; por quanto, ainda que possa
ser cila um meio radical, c curativo, — quando se tracta de collecções sangui-— mas recentes, formadas bruscamente em indiv íduos moços,neas, ou serosas
fortes, cm consequência de péritonites accidentaes, depois da repercussão de exan-
themas, — escarlatinas, sarampos — , sem lesão profunda dos orgãos digestivos, c
circulatórios; — todavia , quando se cila dá em um derramamento antigo, efleito de
uma alteração organica do ligado, ou do baço, etc. ; (piando o doente e velho, fraco;
quando o escroto, c membros inferiores achão-se infiltrados, — a operação da para -
centesis apenas contribue ao allivio subito, c passageiro dos accidentes que mais
adligem ao doente: — cila é palliativa.

A idea da incdicacia desta operação na maioria dos casos em que se a pratica,
suggerio no espirito de Brunner a lembrança de injocções de tintura de ntvrra, c
aloes com espirito de vinho camphorado na cavidade peritoneal, com o lim de obs-
tar á rcproducção do liquido derramado. Warrik foi o primeiro que pôz em
pratica esta idea, em uma mulher de cincocnta annos, aflectada de ascites, servindo se
porém de uma mistura de vinho tinto, c agua de Bristol, na temperatura do sangue.
Foi coroado de um resultado feliz.

Ainda que estas tentativas, c innumeras outras, cmprchcndidas por Cohort, c
Lhornc com vapores vinosos, por Craninkx, Bul-Ogez, c Vau Roosbroeck com o gaz
protoxido de azoto, por Jobert com uma mistura de alcool, e agua, por Viviellc
com agua morna, c decocção de quina, — aliás não raro coroadas de um exilo lison-

não tenhão significado no animo das maiores auctoridades da scicnciageiro —
mais do que um ardil temerário, inspirado unicamente pela frivola vaidade de inno-
var, limilando-sc estes á aconselhar apenas uma compressão sobre o ventre, um
tratamento interno apropriado, e a renovação da paracentesis quando se fizer ncsccs-
saria ; ainda que, dizemos, seja esta a maneira porque pensão os auelores, que temos
diante dos olhos, com tudo pela gazeta medica de Paris do anno passado veinos, que
esta idéa tem sido elaborada, que estes factos tem merecido a consideração dos ho-
mens da scicncia, os quaes entendem, que a idéa que os dicton foi boa, que os meios
theropeulicos porém de que se servirão não forão os melhor aconselhados pela razão,
e novas, c recentes tentativas tem sido cmprchcndidas com a tintura alcoolica de
iodo por Diculafoy cm 1841, GrifTon em 45, Lcricbe, e Bul-Ogez em 47, Volland
cm 48, Burggraevc, e ('osle cm 50, Boinct, e Depon iere, finalmente, em 51, —quasi em totalidade seguidas dos resultados os mais prosperos possí vel ! E verdade ;
treze casos de ascites, reconhecendo por causas entidades palhologicas extremamente
diversas, c acercados, ás mais das vezes, de circumstancias, c complicações as mais
desfavoráveis, tem sido tractados por estes prá ticos com as injccçõcs iodadas, c so-
mente dois, cm que se davão lesões profundas, c incompatí veis com a vida — scirrhoso
c cancro do ligado — desmentirão, se assim se pôde dizer, a efiicacia destas injccçõcs

semelhantes circumstancias. O quadro seguinte mostrará com mais evidencia o
quanto acabamos de expender:
cm
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Mülle. Curas. Insucccssos.Sein.

Mullicr. /|7 annos.
llomcm. 50

Causas suppostas.
1Febre intermittente.
1#»

com cngurgilamenlo
1Rapaz. 13

Mulher. 38
do baço c tio figado

Supressão, ou desarranjo das regras. .
Tumor abdominal
AITccção das vias respiratórias . . .
Scirrosc tio fígado
Dcgcncrcsccncia do ligado, c febres in-

termittentes

»
1
155

17 1»
158

1Homem. A2
iDiarrhea crónica

Aflccção abdominal não determinada.
Iljdropesia chamada essencial
Bebidas espirituosas
Giusa desconhecida I

Convém notar-sc, que todos estes doentes crão dotados de uma constituição má,
enfraquecida ; que tinhão soflYido pela maior parte muitas puneções ; que a as-

• cites, entre lodos, datava de tempo suflicientcmcnto longo; c que, (inalinente, as
injccções iodadas forão repetidas duas, e 1res vezes entro alguns dentre elles, sem
que todavia o periloneo apresentasse symptoma algum assustador.

A quantidade do liquido injcclado variou de !\ , 8 ú 10 onças. A composição deste
liquido foi quasi a mesma, isto é; 6 ú 7 e 1,2 oitavas de tintura alcoolica de iodo
para 5, á (i e meia onças de agua distillada. A injecção prefer í vel é esta : — agua
( > 1/ 2 onças, tintura alcoolica de iodo 7 c 1/2 oitavas, ioduvelo «le potássio 1 oitava.
Não deve conter mais de um sexto, ou um sétimo de iodo. ( Yède gaz. med. dc Paris
dc 1851 — 22 de novembro — n.“ /|7 — pag. 793.)

Do emneo — Tem-se cmprchendido, ainda que infructi fera mente, a pratica
desta operação no Injílroccphnlo. Sanson, Begin, Boyer proscrevem na como te-
merária, e mortal. Dugós parece não pensar assim : elle refere um facto em que
Ilolbroock a praticara 1res vezes com uma lanceta cm um infante, sem que todavia
sobreviessem accidentes — ao menos immcdiatos: ignora porém o resultado final.

Quer se evacue tolalmcnte, c de uma só vez o liquido seroso, quer se o faça por
vezes, e ás porções, os resultados, cm ultima analyse, são sempre funestos. No pri-
meiro caso os pacientes sobrevivem á operação quatro ou cinco horas, no segundo
très ou quatro dias. Assim a ideia que tiverão os antigos, c modernos tio extra-
kir Icntamcnto o liquido por evacuações successivas em nada modificou a gravidade
desta operação. Fnlrctanto Scdillot, não obstante notar a frequência da menin-
gite nesta operação, c a rcproducção do liquido derramado, diz que, ao passo quo
esta operação nenhum resultado legou á Dupuytren, c Brcschet, Conquest publicou
uni quadro no qual faz ver que, cm 19 operados, obtivera 10 curas, e 9 mortos.

>

Menino. 7 »

Criança. 18 mezes.
1
1
1
1



— n —
jServindo-se o operador de um trocate, ou bisturi , escolhe ordinariamente para

introduzi- lo a fontanclla anterior. Diz Scdillot que deve temer -se a irritação do ce-
rebro, quando, segundo algnns prá ticos, se deixa a canula de estada na abertura ;
que 6 esta provavelmente a razão porque a canula não tem produzido os prosperos
efleitos que promellia.

Do rachis — Proscripta pela maioria dos práticos, que temos podido consultar,
nos casos de hydropisia rachidianna, tem-se todavia emprchendido a paracentesis
do rachis nesta alTecção — apontando-sc um ou outro succcsso favoravel. Roycr
refere, que Hoffman a praticara com succcsso cm um infante, perfurando estreita-
mente com uma lanceta a parte a mais declive «lo tumor, c introduzindo uma mexa
de lios que dava sabida á vontade ao liquido derramado ; que Cooper observara a
absorção do liquido em um sugeito de 25 annos, affectado de hydro-rachis, em con-
sequência de indaminação, c gangrena superficial do tumor. Com quanto observe
este autor, que estes dous casos demonslrã o que nem sempre o hydro-rachis, ou a
sua abertura são mortacs, declara comtudo, que são factos estes extraordinários,
que nada auctorisão a pratica de uma operação quasi sempre funesta.

Quando o operador se limita á praticar repetidas vezes uma pequena abertura,
ou á atravessar o tumor com um lio, diz Dugés que, na opinião de Hoffman, Cooper,
Earle, c outros, tem-sc obtido alguns resultados felizes.

Scdillot concidcra gcralmcnte palliativas, c muitas vezes mortacs as puneções re-
pelidas do hydro-rachis. O processo de Dubourg consiste em fazer-se uma in-
cisão clliplica na base do tumor, tendo-sc o cuidado do obstar o contacto do ar com
a medulla, collocando-se o dedo sobre a abertura que communies o sacco corn o
canal vertebral. Unidos c mantidos os l á bios da ferida pela sutura entorlilhada, rc-
mata-se o curativo com uma atadura de corpo. — Dubourg cm 5 casos conta dous
resultados favorá veis.

Do ylobo ocular — Quando, cm consequência da abertura de abcessos, formados
na superficie do iris, entre as laminas as mais profundas da cornea, ou como resul-
tado mesmo de uma cxbalação directs da membrana do humor aquoso, dá-sc o der-
ramamento de pus nas cavidades desta membrana, ao qual os auctorcs denominão— hypopion ; quando, em consequência de ophthalmias intensas, de contusões
fortes, collecçõcs purulentas se formão na profundeza do olho, occupando a cavidade
inteira deste orgão, c constituindo o empyema do olho ; quando, fmalmcntc, cm
consequência das mesmas causas, que acabamos de apontar para o empyema, da re-
percussão de exanthemas, — destruindo-se o equil í brio harmonico entro os dous
phenomenos cxbalação, c absorção — , que constituem a funeção rccremcnlicial das
serosas, dá-so nas cantaras do olho um cumulo de humor aquoso, as mais das vezes
acompanhado de uma especic de diluição do humor vilreo, constituindoa hydro-
phthalmia, — tem-sc praticado a paracentesis do olho.

I' igndrado na scicncia quem fòra o primeiro que imaginara esta operação. Pline
tractou delia de uma maneira ambígua.
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l'ma observarão de Wesen, intitulada — Hydroph thaï mia curada pela paracente-

sis , c que se não occupa cm descrever a operação, fez-se apenas conhecer por Va-
lentin. Ainda que praticada pelos antigos, Nuck foi quem dco-lhc rugularidade e
mcthodo. Collocando o doente na posição indicada para a operação da catarata,
elle introduzia um pequeno trocatc no centro da cornea transparente. Servindo-se
também de um instrumento analogo, denominado paraccnthcrium, Woolbousc o in-
troduzia pela sclerotica na camara posterior. Heister era conforme neste ponto,
mas servia -se da lanceta. — O keratotomo é geralmente preferido boje pelos auctorcs.

A paracentesis do olho tem sido proscripta pelos modernos, no sentir de Sedillot,
nos casos de hypopion. c de empyema como inú til, eas mais das vezes prejudicial.
Boyer, fallando do hypopion. diz, que, quando fôr elle agudo, deverá completa-
mente proscrcver-sc a paracentesis. Nos casos, porém, em que elle affecte um estado
estacioná rio, em que não subsista inflammação, c o pus opponha um obstáculo ao
excrcicio das funeções do olho, — na fé de cirurgiões habillissimos que a rccommcn-
dáo — , diz elle, que a paracentesis poderá ser tentada, — quando porém se estiver

» convicto da incdicacia de todos os meios therapcuticos, aconselhados cm tacs cir-
cumstances. A respeito do empyema, diz ainda este auctor, que, quando todos

% os meios therapcuticos não tem podido obstar á formação do pus, á distensão das
membranas «lo olho, devendo evacuar-sc promptamente o liquido derramado, os
cirurgiões não accordão sobre a maneira porque se deva praticar esta operação.
A puneçilo do globo do olho, a extirparão do orgão, o retalho circular da cornea
transparente, — taes são os preceitos que tem sido apresentados por elles. Pros-
crevendo Boyer a extirparão por muito dolorosa, por deformar sobremaneira o
indivíduo, e tornar immovel o olho artificial, que se applica, diz elle, que a punrrão,
ainda que mais prompta. mais facil , e menos dolorosa, tem todavia o inconveniente
de reunirem-se os bordos da ferida primeiro que o corrimento total do liquido se
tenha effectuado, dando lugar á nova tumcscencia, ou á um volume do olho
tornara diílicil, senão impossí vel , o engastamento do olho de esmalte. Em conse-
quência, preferindo a rxcisão da cornea transparente, — nos casos em que esta
membrana se acho opaca , adelgaçada, e prestes á ulcerar-sc, diz elle ainda , que, nos
casos cm que cila conservar sua transparência, e organisação naturaes, será melhor
fazer-se uma simples incisão na sua parte inferior, na esperança , talvez bem equi-
voca, de que os humores recuperem sua translucidez, ou de que o olho, sem perder
o seu aspecto natural, se conserve, inda que inútil , sempre prefer ível á um olho arti-
ficial. Sanson, e Begin aconselhão, que em taes casos, somente se deva praticar
a paracentesis do olho, quando se manifestarem accidentes provocados pela disten-
são das membranas deste orgão. Nos casos de hypopion, diz Sanson, que a ope-
ração consiste cm fazer-se com um keratotomo uma incisão na cornea transparente,
semelhante á que se pratica na operação da catarata por extraeção; nos casos do
empyema, cm praticar-se na sclerotica uma incisão transversal , extensa , com um
bisturi .

que

h'
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Tralemos da paracentesis do olho nos casos do /njdrop/ilUnhnw.
A hydrophthalmia póde 1er a sua

humor aquoso, ou do humor video exclusivaincnte, ou simultaneamente cm atnbos
estas cavidades, — o que é mais vcrilicado c coin muni. Quando se clla observa
na cavidade do humor aquoso, quer Sanson , que a puneção se faça sobre a cornea
transparente com o keratotomo, e corn o trocaic sobre a sclerotica, quando a séde
da moléstia fòr a cavidade do corpo vit reo.

Begin diz, que o cirurgião poder-se - ha servir de uma lanceta, ou de um keralo-
tomo, introduzindo a extremidade de qualquer destes instrumentos na parte inferior
da cornea, c praticando uma incisão de duas ou 1res linhas ; que se o humor vilrfio
é mais especialmente aflectado, a incisão poder-se- ha então praticar ao travez da
sclerotica, á très ou quatro linhas para traz do bordo da cornea, formando uma aber-
tura dirigida de traz [tara diante: que esta operação porem é muito mais incerta que
a primeira cm seus resultados.

Tem-se obtido a cura de hydrophthalmias, repetindo-se muitas vezes a puneção
pela cornea á proporção que o humor aquoso se reproduz. Finalmcnte, pratica-se *
acxcisãoda cornea corn o keratotomo, quando esta membrana, desurganisada, proc-
mitia entre as palpcbras, quando a buphtalmia é muito pronunciada, c as dores muito *
intensas. Então o olho é destruído. Adopla-se ordinariamente para isto o conselho
de Scarpa , que consiste cm desunir-se a meia eircuinferência inferior da cornea Irans-
perente, como se pratica no primeiro tempo da operação da catarata por cxlracção,
ern segurar o fragmento com pinsas, voltar o guine do instrumento para cima e
acabar de desunir circularmentc quasi a totalidade da cornea.

Da orelha nieclia — Tem-se praticado a paracentesis desta cavidade já para dar
sabida á substancias serosas , mucosas , purulentas , já para dar ingresso ao ar.
Cooper serve-se de um pequeno trocale curvo, c penetra a parte anterior, e inferior
do tympano.

Buchanan diverge délie na fórma do seu trocale, que ó quadrilátero, e ao qual de-
pois de introduzido imprime movimentos do rotação, áíim de ampliar a abertura.
Com o titulo de emporte-pièce — , fui Ião os andores num instrumento aperfeiçoado
por Dclcau, e imaginado por Dimly, o qual consiste cm dois seini-circulos de aço,
cortantes, e movidos por uma molla. Destacando uma porção da membrana do tym-
pano, este engenhoso instrumento é, segundo os auctores, unicamente aquelle, que
obsta a obslrucçâo prompta da abertura. 1 lard servia-se de um cstilete* conser-
vando a abertura á mercê de uma sonda ; o Uicherand queria que se a cautérisasse
com nitrato de prata.

Substancias émollientes, detersivas, évacuantes são aqucllas, que gcralmcntc se
injcctão na caixa do tympano.

Do SEIO MAXILLAR — Forrado por um prolongamento da membrana pituitá ria, o
antro de Higmore é muitas vezes a séde de derramamentos scro-mucosos e purulen-
tos, que reclamão a operação da paracentesis. Diversos pontos das paredes desta ca-

séde, segundo os auctores, ou na cavidade do
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vidadc loin sido indicados para a pratica desta operação : — o ponto fronteiro ao
terceiro dente moilar, a superficie interna correspondente á narina, os alvéolos do
segundo, terceiro, c quarto mollarcs, a fossa canina, c linalmcnte qualquer das pa-
redes ou pontos desta cavidade, que offerecereni uma abertura accidental, uma íistula ,
consistindo então a operação em ampliar-se a abertura, e introduzir-se um scdcuho.

Os alvéolos, ou a fossa canina são geralmcnte os pontos preferidos pelos andores.
No primeiro caso, ao depois de havcr-sc extraindo, ou, conforme quer Boyer, o
segundo pequeno mollar somente, ou , conforme Scdillol, o segundo, e terceiro mol-
larcs, desune-se a gengiva dos rebordos alveolares, pcnctra-sc largamcnto por meio
de alguns movimentos de rotação o seio maxillar coin urn trépano perfurativo, ao
ponto de poder introduzir-se o dedo, c investigar o estado interno da cavidade. Dis-
pensa se desta maneira , na opinião de Scdillot , a ncsccssidadc da esponja preparada,
da tenta, da canula, etc., á fim de obstar ú prematura obliteração da abertura.
No segundo caso, divide-se a mucosa alveolo-labial, separa-se o labio superior da
fossa canina, denuda-se, e perfura-se o osso com um trépano perfurativo, com uma

• Irepbina, ou mesmo com um bisturi, caso o osso aclie se adelgaçado c tenue. Os
shpticos, o cautério, o tamponamento são geralmcnte os meios opposlos ús raras c
gcralmenlc insignificantes bemorrbagias que sobrevém á esta operação.

Injccçêcs medicamentosas praticão - se nesta cavidade áfim de limpa-la, c dc obstar
a reproducção ila moléstia .
DAS PLEURAS — Diversas collecções dc liquidos não raro se observão na cavidade

das pleuras, indicando a paracentesis do thorax, ou a operação do empyema. Pyo-
thom.r, hydrothorax,hemothorax — tacs são as denominações com que sc ha assi-
gnalado estas moléstias, segundo a natureza do derramamento que as constitue.

Ouando sc julgão inclficazcs, e vãos todos os meios ã disposição do medico áfim
dc opcrar-sc a rc-absorcão «lo pus, no caso dc pyothorax ; que complicações comco-
mitantes, — tubérculos, — o marasmo, — o definhamento do enfermo não a contra-
indiquem ; que a morte fòr eminente, — ainda que muita vez moliograda, c funesta,
a operação do empyema é aconselhada pelos cirurgiões de maior critério, orientados
pela marcha da natureza , que muita vez dá espont â nea sabida ao pus, ao travez das
paredes lhoraxicas. Na parle superior do peito, entre a quarta e sexta costcllas, tal é
ordinariamente o ponto por onde este pbenomeno tem lugar. A operação praticada
então sobre elle constitue a thoracentesis de necessidade. A thoracentesis no
lugar de eleição é aquella, que ordinariamente se pratica entre a terceira c quarta
costcllas do lado esquerdo, e entre a quarta, e quinta do direito, conlando-sc debaixo
para cima, no ponto de reunião do terço posterior da scmi-circumfcrcncia do peito
com os dous terços anteriores. Não obstante conhecer a vantagem destes pontos,
já pela necessidade cm que se achão os operados de conservar proeminentes a cabeça,
c as espadoas, já pelo decúbito dorsal, todavia Sedillot observa que sullicicntcs ra-
zões não tornão estes pontos indispensáveis, c cila Scharp, Bcnj. Bell , e Cruvcilhicr
que praticavão a operação do empyema, aqueiles entre a sexta, c septima costcllas,
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este não duvidando pralica-la entre a quarta c quinta coslcllas verdadeiras, nioito
proximamente ao sternum.

A incisão, a puneção, c a Ierebração dc uma costella constituem os méthodes
operatorios que se tem imaginado para a pratica da lhoracenicsis. Sentando se o
operando, c inclinando ligeiramente o corpo para o lado opposlo ao derramamento,
pralica-sc uma incisão com um bisruri recto, e agudo, paraiiclamente ao espaço in -
tercostal , e da extensão de duas pollegadas pouco mais, ou menos. Scdillot não
acha proficuo o conselho, lembrado por ßenj. Bell, de suspender-se a pelle, álim de
evitar o paralcllismo das partes interessadas. Abertas succcssivainentc as camadas da
parede thoraxica , evitando-se o bordo «la costella superior por onde trajccta a artéria
intercostal , incisa se a pleura com o bisturi, sem penetra lo muito profundamente.
*. Áfím dc evitar a inlroducção do ar na cavidade do peito, aconselha Dupuytren,

que se pratique com um trocate puneções succcssivas, no intervallo de 5 á 6 ou 8
dias. Tem-se praticado a puneção dc uma só vez, unindo-se iinmcdiatamcntc a ferida,
ou deixando-se permanecer uma canula no interior delia.

Scdillot pronuncia-se contra todos os processos nos quaes se praticão uma, ou •
muitas puneções repelidas, reunindo-se immediatamentc os bordos da ferida : repu-
ta-os não só infructifcros, mas ató inúteis nos casos mesmos de algumas curas.
Elle pratica uma incisão no lugar de eleição, ou de necessidade de duas pollegadas
dc extensão pouco mais ou menos, dando sabida á parte do liquido, e relendo parte
por meio da applicação dc um pouco de lios no centro de um panno de linho lino.
Compressas, pranchetas, c uma banda de corpo complelão o seu curativo.

Entende este auclor que a evacuação poderá ser completa , quando o derramamento
fór çircumseripto, o fóco pequeno, e por conseguinte facilmente susceptiveis de uni-
rem-sc as suas paredes. No caso contrario, quer que o liquido se evacue por partes,
c ás porções, dc doze cm doze horas. Lembra a ventosa de bomba de Stanski, ou
qualquer outra seringa aspirante, á lim dc extrahir-se o ar, quando penetre no peito,
c quer que se injecte cosimcnto de cevada adoçado, até que se faça do novo
livo. Begin proscreve as injccçõcs, ou rnéchas na ferida, como proprias á provocar
a intensidade da inflammação, á manter abertos largamente os lá bios da ferida , favo-
recendo a penetração do ar no peito.

Este auclor acredita que nos casos de hydrothorax a evacuação do liquido der-
ramado, cm muitos tempos, é sem duvida o meio mais esperançoso sobre a prosperi-
dade do exito da operação. Corrobora sua opinião, lembrando o nome de Raymond
haure, entre outros, que obtivera em Montpellier muitas curas no Hospital Saint-Eloi.

Sedillot considera as puneções puramente palliativas, oíTereccndo unicamente a
vantagem de remover os accidentes promovidos pela presença do liquido, c dar
tempo á que os meios tbcrapcuticos, empregados, desenvolvão sua acção, e sanem
a causa do hydro-thorax.

A Ierebração de uma costella , lembrada por Hyppocrates, c executada pelo pra-
tico Rev hard, faz se

o cura-

trepano, ou um perfurador, incisando se a pleura emcom um
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segundo tempo. Rcybard deixa na abertura uma canula metalica, ou simples-

mente um canudo de penna, cm cuja extremidade externa lixa um tubo molle, fle-
xivcl * feito de intestino de gato, sempre molbado, o qual se abre para dar sabida ao
pus, e oppòc-se ao ingresso do ar. Malgaignc, nos casos de empyema, prefere pra-
ticar a puneção ordinaria com um trocato, servindo-se ao depois do tubo de Rcybard.

Quando se tracta de evacuar o sangue derramado, logo depois de um ferimento,
num caso de hemothorax, — caso se não possa incisar a ferida que deo motivo á
esta complicação, aconselha Sedillot, que se deva abrir o peito no ponto o mais de-
clive, dando-se cautelosamenle sabida ao sangue em porções tacs, que o seu corri-
mento não disperte a bemorrbagia, e a sua relcnsão não occasione a morte ao en-
fermo. Ordinariamente, diz elle, a operação se pratica cm casos que datão dc
dez á quinze dias, não cedendo aos meios resolutivos. Então, continua, convém
abrir-se largamente o espaço intercostal correspondente, á fim de dar sabida ao
sangue então viciado, dc mistura com pus, fazendo-se injecçõcs evacualivas, que dis-
solvão os coágulos espessos, e adhérentes, que se formão nestes derramamentos cir-

» cunscriptos. li pois injecçõcs se pralicão nas cavidades das pleuras, variaveis se-
gundo as circumslancias : — emollienles, anliseplicas, adstringentes, detersivas, eva-

f cuantcs, causticas, etc.
Do pericárdio — Nas circumslancias grav íssimas de um hgdro-pericardio que

tem resistido á todos os recursos tbcrapeuticos, « piando não luz a mais equivoca
centelha de esperança, e que a morte eminente, e certa busca abafar uns restos de
vida , convulsos, e oscillantes n um confiicto dc anciedades, c dc angustias, o arden-
te e humano desejo de salvar ao seu semelhante crguco-sc c bradou no coração do
homem da Arte, c ao seu espirito, como que humilhado, e offendido pela ideia de
nenhum recurso, suggcrio o arrojado intento de levar o ferro cortante ao interior do
pericárdio, de praticar a paracentesis desta membrana ! De feito ; embora a expe-
riência , e os factos altamente proclamem a temeridade funesta de semelhante
preza , a paracentesis do pericárdio tem sido praticada , e differentes processos en-
sinão-sc nos diversos auclores que possu í mos. — Ei-los ahi — Processo de Scnac.
Introducção de um trocalc á duas pollcgadas do sternum, entre a terceira c quarta
costellas asternaes do lado esquerdo, dando-se-lhe uma dirccção obliqua para
gem do appendice xiphoidc, ao longo das costellas c o mais proximo possivcl delias.— De Desaalt . Incisão successive das parles entre a sexta , c septima costellas sternaes
esquerdas, introducção do dedo na ferida, reconhecimento, c puneção da bolsa
sa com um bisturi rombo guiado pelo dedo indicador. — De Skielderup.Trepa-
nação do sternum na sua parte interior, c esquerda, incisão «lo pericá rdio ao travez
desta abertura. — De Richernnd. Larga abertura do peito, e pericárdio, fron-
teira ao coração, dc modo á dar livre entrada ao ar, que deve operar a cura, in-
fiammando, c adherindo as paredes da membrana. — De Begin. Incisar como
Desault as paredes do thorax, depois de haver suspendido os tegumentos para cima,
abrir o pericárdio simplesmente com um trocatc, c unir cxactamente a ferida exle-

um

em-

a ori-

scro-
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rior logo depois da evacuação completa do liquido. — De Larrey. Introducção
de um bisturi de baixo para cima no intervalle que separa o bordo esquerdo do
apendice xiphoidc da cartilagem da ultima verdadeira coslclla. O processo de Scnac
é geralmente regei tado, c temido pelos auctorcs como pouco seguro. Hover, c Sedil-
lot reprovão o de Desault por dar ingresso ao ar, o liquido derramar-se na cavidade
do peito, c preferem o de Sckicldcrup. Sanson c Begin pensão o contrario, allegau-
do ser este mais laborioso, c dillicil , produzindo uma ferida dillicil de unir-sc imme-
diatamente, de cicatrisação lenta , c que dá uma passagem livre c permanente na ca-
vidade do pericá rdio ao ar. Malguigue prefere o de Larrey ; Begin o lembra , como
o melhor, quando o operando for magro. O de Hicherand é regeitado por anli-
physiologico. Este auctor leve a ideia de injecções irritantes no pericá rdio : não
consta porém que se tenha ousado emprchende- lo.

Da bexiga — Quatro são as différentes maneiras pelas quaes se pode praticar
a paracentesis da bexiga : pela uretra, hypogastrio, perinco, c recto. Se bem
que não imitada pelos prá ticos, esta operação pela uretra foi tentada com successo
por Lafayc, cm consequência de um tumor do collo da bexiga , que oppunha-se ao
livre corrimento das urinas. Este pratico fò-lo á mercê de uma algalia um pouco
curva, cspecie de sonda de dardo, contendo um eslilete de prata, terminado em ponta
triangular. Introduz-se o dedo indicador esquerdo no anus para dar-se cautelosa-
mente ao instrumento a direcção da uretra.

Deitando-se o doente corn a cabeça co peito um tanto elevados no bordo direito
do seu leito, dobrando as pernas, c as còxas, a paracentesis pelo hypogastrio se pra-
tica gcralmcnte com um trocate, imaginado por F. Cosme, de quatro pollegadas de
extensão, affectando uma curvatura igual á de um segmento de circulo de sete á
oito pollegadas de diâmetro, e offerecendo cm toda a extensão de sua haste uma go-
teira profunda , cuja extremidade anterior corresponde á uma abertura que traspas-
sa a canula. A uma pollcgada acima da symphysis pubianna , e no meio da linha
branca , tal é o ponto cm que o cirurgião penetra com o instrumento, collocando
sua concavidade para baixo, e dando-lhe uma direcção parallela á bexiga. Algu-
mas gotas dc urina, extravazando se pela goteira do trocate, annuncião ao pratico
a penetração da bexiga, e elle cxtrahc a baste «lo instrumento, dando á urina livre
curso pela canula, a qual se conserva introduzida , por meio de um atilho que cir-
cunde o corpo, até que se estabeleça o curso normal das urinas. Como este resul-
tado possa muitas vezes ser moroso, e retardado ao ponto de subsliluir-se á canula
metalica uma sonda de goma elastica, aconselha ('.loquet praticar-se a operação com
um trocate, cuja canula seja encerrada em uma bainha «le goma elastica , a qual
desde logo, c mais facilmente poderá substituir a canula metalica. Franck o
Abcrnety aconselbáo, nos casos em que o indiv íduo fôr gordo, descobrir-se, por
assim dizer, a bexiga , praticando na parede hypogastrica uma incisão previa. Mal-
gaigne se ha sempre servido do trocate ordinário para esta operação.

Pralica-sc a paracentesis pelo pcrinco com um trocate rcclo de 7 á 8 pollegadas
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do comprimcnte. 0 mcio dc uma recta tirada do ischion ao raphe duas ou 1res linhas
ácima do anus, ta I do ponto cm que se aconselha introduzido Dá-se-lhc á principio
uma dirccção parallcla ao eixo do corpo, ao depois para fóra, á lim de evitar-se a prós-
tata. A sahida do algumas gotas de urina indica a penetração da hexiga. Exlrahe-
so então a haste do trocate, c manlcm-se a canula por uma atadura de — T.

A paracentesis pelo recto se pratica com um trocate, que oíTerecc a forma de um
segmento de circulo de 8 pollegadas dc diâmetro, pouco mais, pouco menos. In -
troduz-se no recto o dedo indicador da mão esquerda , untado em oleo, com a face dor-
sal voltada para a parede posterior do intestino, até que sinta-se a saliência que fórma
a hexiga. Faz-se escorregar o trocate, com a ponla occulta na canula, e a conca-
vidade voltada para cima, ao longo «la face palmar do dedo. Mal se sente que a ex-
tremidade da canula ultrapassou o dedo, e tocou na parede anterior «lo recto, impel-
lc-sca haste do instrumento, lraspassa-sc a parede reclo-vesical, c penetra-se a hexiga.
Sustenta se a canula á favor «le uma atadura «le — T — dupla.

Injecçõcs medicamentosas tem sido praticadas no interior da bexiga, — c nos casos
’ de catarro deste orgão, e mesmo naquelles cm <|ue coágulos de sangue, em que a

urina mais ou menos concreta necessitem ser dissolvidos por uma substancia evacua-
, tiva, álim «le facilitar-se o seu corrimento.

DA TUNICA VAGINAL — Esta operação muit íssimo commuin nos casos « le h;/drocclc
«la tunica vaginal, é tão hem aconselhada por Velpeau nos casos de hematocele « la
mesma tunica. Pratica-se da maneira seguinte : — collocondo-so á direita do ope-
rando, o cirurgião abarca com a sua mão esquerda oescroto, empunha corn a direita
o traçale, e fa-lo penetrar,— ao depois «le haver determinado a posição «lo test ículo — ,
em um só tempo na parle anterior o inferior «lo tumor até o ponto que marca o in-
dicador estendido sobre a canula. Kxtrahc-sc a haste, e o liquido corre pela canu -
la, sustentada cautelosamente pela mão esquerda.

Soluções causticas, alcalinas, — do potassa — , a tintura de iodo, & c., lães são
cm geral as substancias medicamentosas <|ue, por meio «le uma siriuga, cujo siphão
adapla-se ú canula do trocate, se costuma injectar nesta cavidade cm taes circums-
tancias, c quo a decrepitude, o definhamento do enfermo, e o desmesurado volume
do tumor poderão por ventura contra-indicar.

I) \s ARTICULAçõES — Cabida cm justo esquecimento no sentir «le Blandin, tein-se
todavia praticado a paracentesis das articulações, ainda que com muita reserva, e
discrição, nos casos de hj/ durthrosc, e Boyer transcreve algumas observações
que successes felizes liverão sempre de corôa la. Esta operação pratica-se ordina-
riamente com um trocate, ou um bisturi em um dos lados «la articulação, e no seu
ponto o mais saliente e declive. Se é verdade que o trocate, pel «) feito de abrir es-
treitamento a cavidade synovial , obstando desta arte o contacto do ar, f«\ ra prefer í-
vel ao bisturi, se por ventura se lilasse unicamente a cvtravasação do liijuido derra-
mado, releva todavia lembrar a conveniência de conservar-sc livre c permanente a
sahida do liquido por meio de uma abertura maior, evitando-se assiin accumulações

em
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ulteriores, o que reclama a necessidade do bisturi. Comprime-se o lado opposto da
articulação de modo á fazer o liquido proeminar do lado cm que se pretende operar,
c faz-se com um bisturi uma incisão pequena que interesse as partes exlra-articularcs,
e a membrana synovial. Muitos aconselhão, úlim de evitar-se a introducção, e con-
tacto do ar, abrir-se a pelle distendendo-a para cima, de maneira á não dar-sc o pa-
rallelismo entre a sua abertura, ca da membrana synovial. I m emplastro de dya-
cbylão sobre a ferida, patmos embebidos em liquidos résolu ti vos, <S; c., taessão, em
geral, os meios curativos que termináo a operação.

Injecções cmollientes, e detersivas com agua <lc cevada, e mel rosado, com agua de
Coulard , e um duodecimo de agua ardente camphorada, com a tintura de iodo, \ c.,
são prcconisadas no tratamento, e curativo da bydropisia articular.

DAS BOLSAS SEROSAS — Collocadas debaixo da pelle, cm todas aqucllas partes cm
que ella necessita prestar-se á frequentes movimentos, debaixo dos musculos, e cm
torno dos tendões, estas bolsas serosas são muita vez o alvo de inílammaçõcs, e de
contusões niais ou menos violentas, dando cm resultado collecções serosas, purulen-
tas, e sangu í neas, que reclamão a operação da paracentesis. Esta operação prati-
ca-se ordinariamente com um trocate ou um bisturi. Evacua-se o liquido, e compri-
me-se moderadamente as paredes da bolsa unidas uma á outra.

Com o lito de obter a cura radical da moléstia, M. Asselin foi o primeiro que, nos
casos dc hygroma, póz cm pratica injecções irritantes de vinho alcoolisado na cavi-
dade das bolsas serosas; Vassiliere servio-se do vinho adoçado ; Velpeau de soluções
iodadas. — O nosso sabio, e respeitável mestre, muito digno presidente desta these,
o 111rn.° Sr. Dr. Pereira dc Carvalho teve de praticar á 1" do p. p. mez de agosto,
no Hospital da Mizcricordia, uma incisão dc meia pollcgada dc extensão na face pal-
mar do dedo indicador direito, ao nivel da extremidade superior da phalange meta-
carpianna, indicada por um tumor synovial hydatiforme da bainha dos tendões llc-
xores deste dedo ; tumor que se estendia da parte superior do segundo metacarpianno
até a articulação da segunda com a terceira phalange. « Ao depois (diz elle) dc fazer
« sabir pela abertura um grande numero decorpos esbranquiçados, de fôrma triangu-
« lar, semelhantes á grãos de romã ainda verde, injectci tintura de iodo diluida em
a agua distillada, e reuni a ferida com emplastro adbesivo. Dias depois, (continua)
« pratiquei a puneção com um trocate lino em um tumor situado na porção interna,
« e inferior da face palmar do ante braço, c que passava por baixo do ligamento
« annular do carpo, proeminando no concavo da palma da mão. Sahindo pequena
« quantidade dc um liquido esbranquiçado, e alguns corpos semelhantes aos cxtrahi*

« »los no dia 17, injectci algumas gotas de tintura de iodo por não ter-se esvasiado o
«< tumor, o qual desappareceo desde então. O doente teve alta no dia 7 de setembro
« perfeitamente são. » — A e.r.cis lo, a extirpação, e o esmagamento das bolsas se-
rosas são outros tantos processos, que não deixão de 1er valor, segundo as complica-
ções, e circumstancias particulares que os reclamão.— Não trataremos dcllcs por pa-
recer-nos ultrapassar os limites tio nosso ponto.



TERCEIRO PONTO.

Oiial é a cansa da febre amarclla ?
cm que consiste esta moléstia ?

Oiaacs os meios de evitar o sen apiiarcciiiicnto?

I.

A fcbrc amarclla reconhece por causa inquestionável hoje, no sentir de todos os
escriptores, um — miasma.

II.

A decomposição de substancias organicas, vegctaes, c animacs, a humidade, c o
calor, tacs são os agentes que determinão o desenvolvimento desse principio dc-
letcrco.

III.

Faz-sc pois indispensável um fóco de infccção, um como que laboratorio onde
reacçõcs chymicas preparem, e desenvolvão esse inimigo da vida.

IV.
Uma vez desenvolvendo-se, c infectando a atmosphera , o os indivíduos de um

paiz, estes, e differentes condições de insalubridade desse paiz podem constituir-so
outros tantos focos do infecção, que entretenhão, c propaguem o miasma.

V.
De manliã e á noite, tacs são as horas em que de preferencia elle assalta gcral-

nientc suas vidimus.
5*
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VI.

Circumstancias accidentacs, ou inhérentes á natureza do indiv íduo favorecem a
invasão dclle.

VII.
Sua acção primitiva parece-nos ser sohrc o sangue : altera-o mais ou menos pro-

funda, c rapidamente em sua condição physiologica , segundo circumstancias variá-
veis, e d'ahi porventura a irregularidade da marcha, c phases que percorre, e, pela
maior parte, a indifinida variedade de formas de que a moléstia se reveste.

VIII.
Esta alteração do sangue nos poderá satisfatoriamente explicar as hemorrhagias

pelas mucosas, c picadas das sanguesugas.
IX.

A diarrhea, c vomito negro, ainda que alvos dc litigiosas conjecturas, parccein-
nos devidos á cxsudação do sangue pela mucosa gastro-intestinal, de mistura á
suecos alterados do estomago.

X.
Nos não repugna admiltir, com quanto sc de a suflusão da bilis, que o sangue

influa grandemente na colorisação ictérica da pelle.
XI.

Os meios dc prcvcni-Ia — a febre amarella — parecem dcduzir-sc do que have-
mos dito : elles devem tender, por um lado, á remoção, c aniquilamento das cir-
cumstancias que favorecem á formação, entretenimento, c propagação do miasma,
c á regimens hygicnicos, que baldem desregramentos, c que garantão as naturezas
predispostas á contrahir a moléstia , por outro.

XII.
Publicas, ou individuacs, tacs são pois os géneros ú que sc reduzem estas me-

didas.



HIPPOCRATE APHORISM!.

1.

Lassiludines cspontancæ morhos denunciam. — Sect. II , aph. 5.
II.

Ex quà parte corporis inest calor aut frigus, ibi morbus. — Sect. IV.
aph. 38.

III.
I l» i fames, laboraudum non est. — Sect. II, apli. 10.

IV.*

Ex morbo diuturno alvi fluor, malum — Sect. VIII, aph. 5.
V.

A sudorc horror, nom bonum. — Sect. VII, aph. l\.
VI.

Aures frigidæ, pcllucidæ, contracta*, lct l iales sunt. — Sect. VIII , aph. 14.

RIO DK JANEIRO — TYP. DRASILIENSE, RUA DO SABÃO N'.° 11*.



Esla These está conforme os estatutos. Ilio de dezembro de 185*2.

Dr. Manoel Feliciano Fereira de Carvalho.
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